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O Estudo de Impacte Ambiental está em discussão pública até ao dia 2 de Novembro. O projecto prevê a criação de uma 
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Obras expostas podem ser adquiridas 
para ajudar a Liga Portuguesa contra o Cancro

Almofadas do Coração 
inspiram artistas da região 
Nuno Tomaz Oliveira

A Biblioteca Municipal de 
Pombal recebe, até ao dia 12 
de Novembro, uma exposi-
ção especial. Intitulada de 
LigArte, une uma comunida-
de artística, que foi desafia-
da a criar algo inspirado no 
projecto Almofadas do Cora-
ção, ao Grupo de Voluntaria-
do Comunitário de Pombal 
da Liga Portuguesa contra 
o Cancro (LPCC). A inaugu-
ração decorreu no passado 
dia 21, na presença de alguns 
dos artistas que contribuí-
ram com trabalhos para es-
ta mostra.

Natália Martins, do grupo 
de voluntariado LPCC, expli-
cou que o desafio foi lança-
do aos artistas e mostrou-se 
agradada com o facto de ter 
extrapolado o concelho de 
Pombal. “Somos conhecidos 
pelas almofadas do coração 
e, por isso, o repto foi que se 
inspirassem no coração pa-
ra produzir a sua arte”, expli-
cou, acrescentando que o ob-
jectivo é o de “homenagear o 
doente oncológico”. As peças 
que estão expostas na Biblio-
teca podem ser adquiridas, 
sendo a receita entregue, na 
íntegra, à LPCC.

Com o mês de Outubro a ca-
minhar para o fim, e com ele a 
iniciativa Outubro Rosa que 

visa alertar para a prevenção 
do cancro da mama, o grupo 
de voluntariado comunitário 
de Pombal já prepara o No-
vembro Azul, cujo objectivo é 
chamar a atenção para a pre-
venção do cancro da próstata. 
“O cancro da próstata é um as-
sunto que ainda não é tão des-
mistificado como o cancro da 
mama”, afirma Natália Mar-
tins. Entre as acções previstas 
para Novembro estão iniciati-
vas antes do início de jogos de 
futebol no concelho, um dia 

de actividade física dedicada 
ao padel (dia 18) ou o desafio 
para que os homens deixem 
crescer o bigode, associando-
se ao movimento internacio-
nal Movember.

Quanto ao projecto das al-
mofadas do coração, no dia 
em que a exposição foi inau-
gurada foram entregues à 
LPCC mais 50 destas almo-
fadas para serem entregues 
a mulheres no período pós
-operatório. O grupo de vo-
luntariado continua a pedir à 

comunidade que doe camisas 
em algodão para continuar 
a produzir, principalmente, 
destas almofadas que ajudam 
a minimizar o sofrimento das 
mulheres mastectomizadas. 
O tecido que sobra é aprovei-
tado para, por exemplo, fa-
zer sacos para drenos ou pa-
ra que artistas criem novas 
obras. O que não se consegue 
aproveitar é entregue a uma 
empresa de reciclagem, com 
o intuito de se alcançar o des-
perdício zero.

Até ao final do mês, é em 
tons de rosa que Otília, Cin-
da, Sónia e Ana recebem as 
clientes no espaço Rafelli, on-
de também Filipa e Telma, 
do centro de estética, lhes se-
guem o exemplo. Ano após 
ano, e sempre em Outubro, 
as cabeleireiras trocam a far-
da habitual pela t-shirt da Li-
ga Portuguesa Contra o Can-
cro e, com este gesto, procu-
ram sensibilizar para a im-
portância da prevenção e 
diagnóstico precoce. 

A iniciativa está integra-
da no movimento conheci-
do como “Outubro Rosa”, 
que inclui um conjunto de 
acções por todo o país. Des-
de a primeira hora, o cabe-
leireiro, localizado no cen-
tro histórico da cidade, faz 
questão de se associar à 
campanha de sensibilização 
da LPCC, não só através da 
roupa, mas disponibilizan-
do-se igualmente para ser 
ponto de venda de t-shirts e 
outros artigos, como expli-
ca Adelaide Conceição, do 
Grupo de Voluntariado Co-

Cabeleireiras e esteticistas usam t-shirts da LPCC para sensibilizar clientes

Rafelli volta a associar-se ao “Outubro Rosa” 

●●Alguns dos artistas marcaram presença na inauguração

munitário (GVC) de Pombal. 
Os gestos estendem-se, 

ainda, à época em que de-
corre o peditório nacional, 
altura em que as clientes do 

salão de cabeleireiro e esté-
tica podem dar o seu con-
tributo, destinado a apoiar 
os doentes oncológicos, co-
mo adianta Adelaide Con-

ceição, que aproveita para 
agradecer ao espaço Rafel-
li e às suas profissionais o 
apoio que têm dado para es-
ta causa.

●●Telma (esteticista), Otília, Cinda, Adelaide Conceição (Grupo de Voluntariado Comunitário de Pombal), Sónia, 
Ana e Filipa (esteticista)

Espectáculo é protagonizado 
pelo grupo de teatro da Cercipom

“Silêncio” regressa 
ao Teatro-Cine para 
retratar vários tipos 
de maus tratos

O grupo de teatro da Cer-
cipom “Atos, Pensamentos e 
Emoções” regressa ao palco 
do Teatro-Cine de Pombal 
no próximo dia 4 de Novem-
bro, sábado, às 21h30, com a 
peça “Silêncio”. O espectá-
culo, com a duração de 30 
minutos, está integrado na 
programação da 2ª Tempo-
rada do Teatro-Cine e tem 
entrada gratuita, mas sujei-
ta a reserva.

Com a peça “Silêncio”, a 
instituição pretende retra-
tar uma realidade muito 
presente nos dias de hoje: 
os maus tratos físicos, psi-
cológicos e emocionais. “No 
entanto, e o pior de tudo, é a

inércia e o silêncio de 
quem está próximo, de 
quem assiste na ‘primeira’ 
fila e nada faz para parar si-
tuações como as que são de-
monstradas na peça. A ví-
tima, muitas vezes, já sem 
força e sem coragem, desis-
te de tentar fugir, ou mudar 
o desfecho da história. Há 
como que uma resignação 
e uma aceitação amorfa de 
uma vida triste e solitária.

Mas são tantos, os que so-
frem em silêncio… é dema-
siada a dor e o sofrimento. 
O que fazer?

Como parar?”, lê-se na 
apresentação.

O grupo de teatro “Atos, 

Pensamentos e Emoções” 
iniciou o seu percurso há 
dois anos e, desde então, 
“tem tido uma grande evo-
lução”, como refere a direc-
ção da Cercipom, salientan-
do o facto de os seus artistas 
manifestarem, “desde o ano 
passado”, uma grande von-
tade de “apresentar uma pe-
ça de teatro à comunidade 
pombalense”. Este “envolvi-
mento, empenho e interes-
se” do grupo levou a Cerci-
pom a desafiar o município 
a incluir a peça do grupo na 
programação do Festival de 
Teatro, repto este que “teve 
imediata aceitação”.

Para a instituição, “este 
trabalho tem tido e poderá 
continuar a ter ganhos incrí-
veis ao potenciar capacida-
des individuais e de grupo”, 
benefícios esses que repor-
tam “à expressão dramática 
e corporal”, mas também “à 
criatividade, improvisação, 
espontaneidade e comuni-
cação não-verbal. Ao mes-
mo tempo, potencia “senti-
mentos de bem-estar, auto
-estima e auto-confiança” ao 
explorar o corpo “como veí-
culo de comunicação e ex-
pressão e estimulando o re-
lacionamento interpessoal 
e a capacidade de socializa-
ção e aceitação do outro”, 
explica ainda a Cercipom.

Concerto este sábado

Banda Filarmónica da 
Ilha celebra 99 anos

A Banda Filarmónica 
Ilhense vai festejar mais um 
aniversário. Os 99 anos vão 
ser assinalados em dois mo-
mentos distintos, o primeiro 
deles já este sábado (28), a 
partir das 21h21, dia em que 
a banda dá um concerto no 
salão Paroquial da Ilha. Pa-
ra o fim-de-semana seguinte 
fica reservado o almoço co-

memorativo. No domingo, 5 
de Novembro, a partir das 
12h30, a filarmónica abre do 
salão paroquial para um re-
pasto que inclui sopa de va-
ca (ou canja), Bacalhau à Fi-
larmónica, Carneiro Estufa-
do e sobremesa. As rervas 
podem ser feitas pelos tele-
fones 915 009 226, 913 862 
678 ou 964 019 419.
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HaHaArt exibe Pôr do Sol com presença de realizador e membros do elenco

Convidados de seis países 
estarão no festival de cinema pombalense

A segunda edição do 
HaHaArt Film Festival es-
tá à porta e com mais pre-
senças internacionais. Até 
ao fecho desta edição, estão 
confirmados convidados de 
seis países, nomeadamente 
França, Dinamarca, Espa-
nha, Israel, Brasil e Portu-
gal, em representação de al-
gumas das 42 curtas-metra-
gens a concurso.

O Teatro-Cine de Pombal 
vai voltar a ser o epicentro 
deste evento que quer con-
tinuar a ganhar o seu espa-
ço no panorama cinema-
tográfico nacional, como o 
primeiro festival de cinema 
dedicado ao género da co-
média. É lá que, neste fim-
de-semana, vão ser vistas 
as seis sessões competiti-
vas, conforme o programa 
que pode ser consultado 
na página do próprio fes-
tival, em hahaartfilmfesti-
val.pt. Entre as produções a 

concurso, nas vertentes na-
cional e internacional, con-
tam-se filmes que já estive-
ram em destaque em alguns 
dos mais reconhecidos fes-
tivais de cinema, como o de 
Cannes, o de Curtas Metra-
gens de Clermont Ferrand, 
o IndieLisboa ou o Fanta-
sia International (Montreal, 
Canadá). É o caso de Il Bar-
bieri Complottista (Itália) 
ou Trumpet (Suiça), que po-
dem ser vistos na sessão de 
sexta-feira. O dinamarquês 
Nordic Miami e o espanhol 
Jesucristo Garcia iniciam 
em Pombal o seu percurso 
de festivais.

Sessão infantil 
é uma das
novidades 
na segunda edição
Uma das novidades intro-

duzidas este ano é a sessão 
infantil, patrocinada pe-
la Agência Curtas, que de-

corre no domingo de ma-
nhã, com filmes nacionais 
de animação para todas as 

42
Esta edição conta 
com 42 curtas metragens 
em competição, 
nas categorias nacional 
e internacional

6
O HaHaArt terá convidados 
oriundos de seis países: Es-
panha, França, Dinamarca, 
Israel, Brasil e Portugal

idades. Durante a tarde de 
domingo, será exibido o fil-
me Pôr-do-Sol – Mistério do 

Colar de São Cajó, numa 
adaptação para cinema da 
série de grande sucesso da 
RTP, que vai contar com a 
presença do realizador Ma-
nuel Pureza (também mem-
bro do júri do festival) e ele-
mentos do elenco, que no 
final falarão um pouco so-
bre este fenómeno da tele-
visão nacional.

Tal como na primeira 
edição, e porque é impor-
tante discutir-se o cinema, 
o HaHaArt integra ainda 
uma mesa redonda, no sá-
bado, com a presença dos 
elementos do jurí, a quem 
se junta Elsa Cerqueira, 
professora de filosofia e 
que tem trabalhado na rela-
ção entre esta disciplina e o 
cinema.

O HaHaArt Film Festival 
é uma organização do Cine-
clube de Pombal e do Mu-
nicípio e decorre entre os 
dias 27 e 29 deste mês.

●●O festival é uma organização do Cineclube de Pombal e do Município
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Pombal é o 35.º município 
do país com maior volume 
de receita pela venda de bens 
e serviços correntes, de acor-
do com dados publicados no 
Anuário Financeiro dos Muni-
cípios Portugueses relativo ao 
ano 2022.

No ano passado, a autarquia 
pombalense lucrou mais 6,4 
milhões de euros com a ven-
da de bens e serviços. Este va-
lor coloca Pombal na posição 
35 da lista de municípios por-
tugueses com maior volume 
de receita por venda de bens e 
serviços correntes.

Todavia, o total de receitas 
da venda de bens e serviços 
correntes em 2022, no mon-
tante superior a 6,4 milhões de 
euros, apresenta uma redução 
de 0,8% em relação ao valor re-
gistado no ano anterior (2021), 

Venda de bens e serviços 
rendeu 6,4 milhões de euros

Pombal destaca-se 
entre os municípios 
com maior volume 
de receita

verificando-se uma descida de 
receitas de 52.456 euros. 

Ainda assim, o montante 
total conseguido pela venda 
de bens e serviços correntes 
em 2022 foi o segundo maior 
obtido desde 2012. Com cer-
ca de 6,46 milhões de eu-
ros de receita, o ano 2021 foi 
aquele em que o Município 
de Pombal conseguiu obter 
maior volume nesta rubrica 
económica.

De referir que o concelho 
de Pombal é o terceiro do dis-
trito com maior volume de re-
ceita por venda de bens e ser-
viços. Leiria com quase 8,3 
milhões de euros cobrados 
(23.º lugar) e Marinha Gran-
de com perto de 7,1 milhões 
de euros (31ª posição) são os 
únicos municípios à frente de 
Pombal a nível distrital.

Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses

Cada pombalense poupa 
66 euros por ano no IMI

66 euros é o valor que ca-
da pombalense poupou pelo 
facto de a Câmara Municipal 
de Pombal cobrar uma taxa 
de IMI de 0,30% em vez da ta-
xa máxima permitida por lei 
(0,45%). A informação cons-
ta no Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses rela-
tivo ao ano 2022.

Pombal aparece na 33.ª po-
sição da tabela de municípios 
com maior diferença entre o 
IMI cobrado e o IMI a cobrar 
se fosse aplicada a taxa máxi-
ma de 0,45%.

Ao fixar a taxa de 0,30%, o 
Município de Pombal cobrou 

no total quase 6,8 milhões de 
euros, quando poderia ter co-
brado perto de 10,2 milhões 
de euros, ou seja, poupou ao 
bolso dos proprietários de 
imóveis aproximadamente 
3,4 milhões de euros, o que 
representa uma poupança de 
66 euros a cada habitante.

De salientar que esta pou-
pança traduz um valor esta-
tístico, meramente indicati-
vo, pois não se refere apenas 
ao número de proprietários 
pagadores de IMI, mas ao to-
tal de população residente, 
incluindo não proprietários 
de imóveis.

O Município de Pombal foi 
o segundo que mais inves-
tiu por habitante a nível na-
cional, tendo gasto mais de 
2.800 euros por residente 
nos dois últimos mandatos. A 
informação consta no Anuá-
rio Financeiro dos Municí-
pios Portugueses relativo ao 
ano 2022.

Entre 2014 e 2022, a Câma-
ra Municipal investiu perto 
de 145,6 milhões de euros, o 

que representa 2.847 de eu-
ros por habitante.

Já no ano passado, Pombal 
investiu perto de 11,9 milhões 
euros, valor que coloca a au-
tarquia na posição 21 da ta-
bela que destaca, em termos 
absolutos, os municípios 
com maior despesa de inves-
timento directo e indirecto.

Dos 35 municípios que 
constam neste ranking, Pom-
bal é aquele que apresenta 

uma descida mais acentua-
da do valor global de investi-
mento directo e indirecto no 
último mandato. No manda-
to de 2014 a 2017 houve um 
investimento no montante 
de 75,2 milhões de euros, va-
lor que desceu para 58,5 mi-
lhões de euros no mandato 
de 2018 a 2021, o que signi-
fica que houve uma redu-
ção de 22,2% (menos 16,7 mi-
lhões de euros investidos).

De salientar que a nível 
distrital, apenas o conce-
lho de Leiria investiu mais 
que Pombal no ano passa-
do. O município da capital 
de distrito investiu 31,55 mi-
lhões de euros, todavia entre 
2014 e 2022 só investiu 1.571 
euros por residente, fican-
do bastante aquém de Pom-
bal (2.847 euros por habitan-
te, ou seja, menos 1.276 por 
munícipe).

Município gastou mais de 2.800 euros por residente

Pombal é o segundo concelho do país 
que mais investe por habitante

A Associação Centro Social 
de São Pedro, em Albergaria 
dos Doze, vai receber um apoio 
de valor superior a 21 mil euros 
para comparticipar as obras re-
modelação do lar de idosos, as 
quais já estão concluídas. 

Segundo o presidente da 
instituição, Fernando Neves, 
esta verba corresponde ao 
pagamento em dívida relati-
vo ao protocolo assinado em 
2017, entre o Centro Social de 
São Pedro e o Município de 
Pombal, com vista a recupe-
rar e ampliar as instalações 
de lar de idosos.

Albergaria do Doze

Centro Social de São 
Pedro recebe apoio 
para obras no lar

O investimento total de 
256.450 euros (230 mil eu-
ros mais 50% do IVA) incluiu 
a construção de um pavilhão 
logístico (mais de 217 mil eu-
ros), bem como a remodela-
ção e ampliação do lar (mais 
de 39 mil euros). 

De referir que esta inter-
venção foi comparticipada 
pelo Portugal 2020 em quase 
199 mil euros e pelo Municí-
pio de Pombal em mais de 21 
mil euros, apoio esse que foi 
aprovado na última reunião 
de executivo camarário, rea-
lizada a 11 de Outubro.

A 7ª Mostra Gastronómica 
da “Costa da Serra” realiza-se 
no dia 1 de Novembro e tem, 
mais uma vez, como anfitriã a 
AJEC do Barrocal. 

A colectividade da fregue-
sia de Pombal abre as portas 

da sede às 12h30 e na ementa 
desta edição constam entra-
das, chanfana de cabra à mo-
da da Sicó, bacalhau de cebo-
lada e carne de porco à alen-
tejana. Para os mais pequenos 
há um menu infantil com bife 

de perú acompanhado de ba-
tata frita e arroz. Na hora da 
sobremesa, as opções variam 
entre pudim caseiro, arroz do-
ce ou salada de frutas. A ins-
crição tem um custo de 14 eu-
ros, mas as crianças dos cinco 

aos 10 anos pagam oito euros. 
As reservas devem ser fei-

tas até 30 de Outubro, na se-
de da AJEC ou através dos te-
lefones 918 730 387 (Paula) | 
913 913 301 (Célia – depois das 
17h00).

Mostra gastronómica dia 1 de Novembro no Barrocal

Sabores da serra chegam à mesa na AJEC

●●Pombal está entre os municípios com maior diferença entre o IMI co-
brado e o IMI que poderia cobrar se aplicasse a taxa máxima
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Projecto de “defesa contra cheias de Pombal” em discussão pública até 2 de Novembro

Bacia de retenção e redimensionamento 
dos túneis “só resolvem parte do problema”

Os pombalenses têm até 
dia 2 de Novembro para ana-
lisarem e pronunciarem-
se sobre o projecto de “de-
fesa contra cheias de Pom-
bal”, que já foi aprovado pela 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA). As interven-
ções propostas passam pe-
la construção de uma bacia 
de retenção na zona dos Ca-
seirinhos, bem como a re-
gularização de três ribeiras 
para “minimizar o risco de 
cheias”. Contudo, os ambien-
talistas do Grupo Protecção 
Sicó (GPS) entendem que “es-
tas obras só resolvem parte 
do problema”.

O Estudo de Impacte Am-
biental (EIA) considera “ne-
cessário e urgente tomar me-
didas de forma a minimizar 
os efeitos das cheias” na cida-
de de Pombal, como aquela 
que aconteceu em 2006 que 
inundou habitações e estabe-
lecimentos comerciais. 

Para isso, o projecto que 
está em consulta pública pro-
põe a “construção de uma ba-
cia de amortecimento e regu-
larização de três ribeiras no 
concelho de Pombal”, desig-
nadamente a “Ribeira do Va-
le, Outeiro das Galegas e do 
Castelo”.

A opção “mais económi-
ca, com (muito) maior volu-
me de encaixe, com melho-
res acessos e acessibilidades” 
permite “a criação de um 
Parque Urbano de qualida-
de, que teria funções não só 

hidráulicas de minimização 
de caudais a jusante como, 
igualmente, estéticas e de 
fruição e lazer para a popula-
ção local”, refere o EIA.

Contudo, “estas obras só 
resolvem parte do proble-
ma”, entende Sérgio Medei-
ros, membro do GPS, alegan-
do que “a bacia de retenção 
[nos Caseirinhos] apenas vai 

reter a água que vem da Ser-
ra [de Sicó]”.

“As outras ribeiras que con-
fluem dentro de Pombal não 
vão ter nenhuma bacia, [lo-
go] o problema vai manter-
se junto ao [Rio] Arunca”, ad-
verte Sérgio Medeiros, salien-
tando que “a água que possa 
vir dos túneis do lado do Cas-
telo e do Outeiro das Galegas 

vai chegar ao Arunca”, levan-
do à “subida das águas na foz 
da Ribeira do Vale, junto à Bi-
blioteca [Municipal]”.

Portanto, a autarquia “es-
tá a tentar resolver a questão 
das cheias em Pombal com a 
construção da tal bacia de re-
tenção, mas a montante não 
se vê absolutamente nada no 
EIA, relativo à impermeabili-

zação da linha de água da Ri-
beira do Vale por sedimentos 
que vêm da pedreira da Sicó-
brita”.

O ambientalista do GPS 
também não percebe a op-
ção de “fazer uma alteração 
tão grande dentro de Pombal 
com alargamento de túneis, 
construção de novos e elimi-
nação de alguns troços ve-
lhos”, numa intervenção que 
“termina na Ponte da Pedri-
nha, ou seja, na ponte enter-
rada em frente aos Correios”. 

De salientar que o novo 
troço coberto vai atravessar 
a Rua Fortunato Rocha Qua-
resma, fazendo um ângulo 
de 90º para a Rua 1.º de Maio, 
seguindo até à Rua de Ansião, 
onde o túnel fará mais um ân-
gulo de 90º. Na Avenida He-
róis do Ultramar, está previs-
to o alargamento do túnel, 
no troço entre o cruzamen-
to da Rua 1.º de Maio e o Lar-
go 25 de Abril (em frente aos 
CTT), onde termina a obra. 

Isto significa que “não há 
nenhuma obra na foz da Ri-
beira do Vale, junto à Biblio-
teca”, pelo que “se chover 
tanto e tão localizado como 
foi naquele dia [de 2006], a 
água que vem da aldeia do 
Vale vai ficar retida na ba-
cia”, mas “as outras duas ri-
beiras terão capacidade para 
encher Pombal outra vez”, 
logo “vamos ter uma cheia 
igual”.

Neste sentido, Sérgio Me-
deiros defende que “a foz da 

Ribeira do Vale também de-
via ser alterada” e, “apesar 
de não ser engenheiro de hi-
dráulica”, considera “difícil” 
que “um túnel de escoamen-
to de água com uma curva de 
90º” seja eficaz.

Além disso, o membro do 
GPS acredita que, para a Câ-
mara Municipal, o principal 
objectivo deste projecto “não 
é tanto por causa das cheias, 
mas para conseguir, de uma 
vez por todas, fazer caves em 
Pombal, que neste momento 
são proibidas”.

De referir que os trabalhos 
de construção da bacia de 
amortecimento têm uma du-
ração prevista de nove meses 
e as obras de regularização 
nas ribeiras um prazo de exe-
cução de 18 meses.

O projecto de “defesa con-
tra cheias de Pombal” está 
disponível para consulta na 
plataforma Participa, através 
da qual todos os interessados 
poderão submeter as suas 
participações.

Tal como o Pombal Jornal 
noticiou na primeira edição 
de Junho, a construção da ba-
cia de retenção e redimensio-
namento dos canais subter-
râneos representa um inves-
timento total de 11 milhões 
de euros, que serão executa-
dos em duas fases. A primei-
ra consiste na construção de 
uma bacia de retenção na zo-
na dos Caseirinhos, ficando a 
requalificação das linhas de 
água para uma segunda fase.

●● Investimento de 11 milhões de euros pretende “minimizar o risco de cheias”, como aquela que em 2006 
inundou habitações e estabelecimentos comerciais

O Centro de Recursos TIC 
(CRTIC) para a Educação Es-
pecial de Pombal, que está se-
diado na Escola Gualdim Pais, 
recebeu um equipamento e 
um software fundamentais 
para a avaliação de crianças 
e jovens com necessidades 
específicas. Estes recursos fo-
ram oferecidos pela Funda-
ção Altice, no âmbito do Pro-
grama Inclui.

Assim, o CRTIC de Pombal 
tem agora ao seu dispor siste-
ma de controlo do computa-
dor pelo olhar (PCEye Go 5) 
e um software de comunica-
ção aumentativa e alternati-
va, os quais permitem fazer 
a avaliação dos alunos, com 
vista à prescrição de produ-
tos de apoio e/ ou ao emprés-
timo a crianças e jovens com 
necessidades educativas es-
pecíficas, da área de abran-
gência do CRTIC de Pombal. 

“Com estes recursos, os 

Equipamento e software oferecidos pela Fundação Altice

Pombal recebe recursos para avaliar alunos 
com necessidades específicas

alunos com limitações signi-
ficativas, sobretudo ao nível 
motor e/ ou da linguagem/ 
comunicação, poderão co-
municar e participar de for-
ma activa e autónoma nos 
diversos contextos de apren-
dizagem e da vida diária”, ex-
plica José Henriques, docen-

te de Educação Especial e 
membro da equipa da CRTIC 
de Pombal.

De referir que o CRTIC de 
Pombal é um dos 25 centros 
prescritores de produtos de 
apoio do Ministério da Edu-
cação, cuja área de abrangên-
cia envolve 11 concelhos e 24 

agrupamentos de escolas.
Neste sentido, “chegam a 

este Centro bastantes pedi-
dos de avaliação de crian-
ças e jovens em idade esco-
lar com necessidades espe-
cíficas, com vista a uma pos-
sível prescrição de produtos 
de apoio, que lhe permitirão 
aceder ao currículo”, explica 
José Henriques.

Para levar a cabo as avalia-
ções, “o CRTIC de Pombal ne-
cessita de ter ao seu dispor 
inúmeros equipamentos, por 
vezes bastante onerosos”, ra-
zão essa que motivou a equi-
pa a apresentar uma candi-
datura ao Programa Inclui 
- soluções de acessibilida-
de, que financia e promove 
a investigação e o desenvol-
vimento de soluções para a 
acessibilidade digital e a co-
municação acessível, através 
da subsidiação de produtos 
de apoio específicos.

●●Recursos estarão ao serviço de 11 concelhos e 24 agrupamentos 
de escolas

A Junta de Freguesia de Pom-
bal, em parceria com a Funda-
ção INATEL e o apoio do Muni-
cípio de Pombal, vai levar espe-
táculos às aldeias da freguesia, 
no âmbito da edição de 2023 
do Ciclo de Teatro. “Depois do 
sucesso do ano anterior, agora 
é a vez de proporcionar esta 
experiência na Ponte da Assa-
maça e Arroteia, sempre pri-
vilegiando a proximidade às 
populações e a fruição dos es-
paços de encontro da comuni-
dade”, explica a autarquia pre-
sidida por Carla Longo.

O primeiro espetáculo é já 
este sábado, dia 28, no Salão da 
Capela da Ponte da Assamaça. 
Às 21h30, sobe ao palco o Te-A-
to Grupo de Leiria, com a pe-
ça “Bú ou a pragmática de um 
sonho”, um texto da autoria 
de Luís Mourão e cuja narra-
tiva se desenvolve a partir dos 
encontros sucessivos de João 
e José, dois vizinhos de longa 

Este sábado (28) e dia 5 de Novembro

Teatro na Arroteia
e Ponte da Assamaça

data, unidos por uma amiza-
de cúmplice, feita de acordos, 
mas também de discordân-
cias.

No fim-de-semana seguin-
te é a vez de o Salão da Cape-
la da Arroteia receber o Grupo 
de Teatro O Alguidar (Batalha) 
com a peça “Sete”, retratada 
num bar de ambiente bur-
lesco, conhecido pela anima-
ção musical e dançante. Um 
espectáculo para maiores de 
12 anos, que se realiza no do-
mingo, 5 de Novembro, pelas 
16h00. Ambos os espectácu-
los têm entrada gratuita e são 
abertos à comunidade.

A Junta de Freguesia realça, 
ainda, que o Teatro Amador 
de Pombal, instituição cultu-
ral da freguesia, também inte-
grou os espectáculos do Ciclo 
de Teatro Amador da INATEL 
Leiria, “levando o nome de 
Pombal e o trabalho realizado 
a outros pontos do distrito”.
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PAGAR AS LICENCIATURAS? 
PORQUE NÃO?

Sabemos que, em Portugal, o ensino esco-
lar obrigatório é universal e gratuito. A 

escolaridade obrigatória vai até ao 12º ano ou 
aos 18 anos. Deste modo, os estudantes não 
pagam quaisquer propinas, taxas ou emolu-
mentos relacionados com a matrícula, com 
a frequência escolar ou com os certificados 
de aproveitamento. Também no âmbito da 
ação social escolar, os alunos com carências 
financeiras, podem beneficiar de bolsas de 
estudo.

Existem outros benefícios, como é o caso 
dos manuais escolares gratuitos, apesar 

de se tratar de uma situação injusta, porque 
beneficia todos, mesmo os que não precisam. 
Deste modo, um estudante cuja família dis-
ponha de grandes meios de fortuna, também 
tem livros escolares gratuitos. É evidente 
que, nesta situação, deveriam ser contempla-
dos apenas os estudantes necessitados, o que 
seria comprovado através das declarações de 
rendimentos dos pais e de outros dados que 
evidenciassem a realidade patrimonial do 
respetivo agregado familiar.

Claro que no ensino superior público, a 
situação é, logicamente, diferente. Os 

estudantes têm de pagar propinas que, para 
o tempo integral, na licenciatura e no mestra-
do, têm os valores que são referidos nos qua-
dros anexos. Mas, estes valores podem ser 
reduzidos através da atribuição de prémios, 
reconhecendo situações de mérito e de exce-
lência. Também através de bolsas de estudo, 
públicas ou privadas, é possível obter ajuda 
para fazer face aos encargos dos diversos 
ciclos de estudos ou para desenvolvimento 
de trabalhos de investigação, como é o caso 
das teses de doutoramento ou dissertações 
de mestrado.

Mas, nas universidades privadas, a 
situação é substancialmente diferente. 

Tomando como exemplo a Universidade Ca-
tólica, em Lisboa, em cujo site é referido que 
“é uma instituição de utilidade pública sem 
fins lucrativos, mas os seus cursos não bene-
ficiam de financiamento estatal”, pelo que as 
propinas são fixadas tendo “como referência 

os custos reais, que variam consoante as 
necessidades de equipamentos, instalações e 
laboratórios”.

Analisando os quadros anexos relativos a 
Estudantes Portugueses e a Estudantes 

Internacionais, verificamos que a diferença 
entre os valores cobrados pelas universida-
des públicas e pela universidade privada são 
enormes. Ora, se esta fixa os seus preços com 
base nos “custos reais” e sabendo-se que o 
público é sempre mais caro porque gerido à 
sombra do Orçamento do Estado, parece-me 
que se pode concluir, facilmente, que os con-
tribuintes portugueses pagam impostos para 
que o ensino superior público seja “quase” 
gratuito. E, analisando os valores relativos 
aos estudantes internacionais, chegaremos 

também à mesma conclusão.

Considerando que a emigração que se veri-
fica entre “a geração mais bem preparada 

de sempre” diz respeito a jovens licenciados 
em que o País investiu muitos milhões na 
sua formação, impede a recuperação desses 
valores pela via da sua atividade profissional 
em prol do País, concluímos que quem vai 
beneficiar são os países para onde esses 
talentos emigram, dado que contratam pro-
fissionais altamente qualificados, sem terem 
feito qualquer investimento na sua formação.

É por esta razão que, à semelhança do que 
sucede em muitos países (EUA, por exem-

plo), o ensino superior deveria ser pago pelos 
próprios a custos reais, se necessário com a 
ajuda de bolsas de mérito ou de empréstimos 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

No âmbito de um protocolo com a Universidade de Coimbra

Pombal desafia alunos de arquitectura 
a “desenhar nas entrelinhas da cidade”

Perto de duas dezenas de alunos 
e dois docentes do Departamento 
de Arquitectura da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (DARQ-FCT) 
vão pensar e desenhar a cidade de 
Pombal, no âmbito de um protoco-
lo celebrado entre o município e a 
Universidade de Coimbra. O desafio 
lançado aos estudantes é no sentido 
de encontrarem soluções de desen-
volvimento urbanístico para o cres-
cimento da cidade.

O grupo, que começou a traba-
lhar há cerca de um mês, vai “pen-
sar Pombal a partir das suas linhas 
infra-estruturais”, designadamente 
“a antiga EN237, a linha ferroviária 
do Norte, o Rio Arunca e o IC2”, que 
“são elementos geradores de cida-
de, mas em muitos momentos tam-
bém são barreiras urbanas”, contou 
o professor Nuno Grande.

Neste sentido, “pedimos aos alu-
nos para que pensassem essencial-
mente os espaços entre estas barrei-
ras”, com vista a transformar Pom-
bal numa “cidade retícula”, onde “os 
elementos de ambos os lados destas 
linhas possam comunicar de forma 
mais próxima e eficaz”.

do crescimento da cidade, do de-
senvolvimento urbanístico e da li-
gação entre os espaços urbanos”, 
mas também “são importantes pa-
ra o nosso concelho”, porque “são 
boas para o desenvolvimento de 
Pombal”.

Portanto, “o objectivo [destes 
alunos] é ajudarem-nos a pensar o 
crescimento da cidade de Pombal 
com estes desafios urbanísticos”, 
afirmou Pedro Pimpão, congratu-
lando o vereador Pedro Navega pe-
la ideia de “aproveitarmos a vossa 
capacidade de inovar para olhar-
mos para o território de um ponto 
de vista diferenciador”.

Por sua vez, o vereador Pedro Na-
vega tem a “certeza que vão apare-
cer soluções (…) que nos vão fazer 
crescer e passar para outro pata-
mar”.

O responsável pelo pelouro do 
Urbanismo esclareceu ainda que 
“o protocolo abrange dois anos, ou 
seja, quatro semestres”, sendo que 
os alunos vão começar a trabalhar 
à “escala macro da cidade e depois 
vão afunilar até à parte de equipa-
mento e do detalhe arquitectónico”.

A ideia de “transformar a cida-
de numa rede” é para beneficiar 
“essencialmente o peão e a bicicle-
ta”. Por isso, “estamos a pensar vá-
rios percursos automóveis, mas so-
bretudo pedonais, que permitam 
às pessoas passar muito facilmente 
por baixo, por cima ou ao nível des-
tas infra-estruturas”.

Por outro lado, é preciso “pen-
sar a central de camionagem” e a 
sua “articulação com o comboio, os 
transportes urbanos e o automóvel 
particular”, mas também “o proble-

ma da habitação”.
Neste âmbito, os alunos serão de-

safiados a “pensar em formas de ha-
bitar diferentes daquelas que o mer-
cado corrente oferece”, como as “ló-
gicas de coabitação” ou outras que 
“estão a ser discutidas na Europa”, 
as quais possibilitam “a fixação de 
mais jovens e o arrendamento aces-
sível”.

O objectivo é “tentar trazer todas 
as perspectivas que permitam tor-
nar Pombal na cidade dos 15 minu-
tos”, ou seja, garantir que as pessoas 

não precisam de “fazer grandes mo-
vimentos pendulares” nos percur-
sos no dia-a-dia.

Nuno Grande informou ainda 
que “os alunos terão dois anos pa-
ra pensar a cidade, começando à es-
cala da cidade e acabando à escala 
da arquitectura”. No final deste tem-
po, “vamos ter pelo menos 17 teses 
de mestrado que ficarão como pa-
trimónio da Câmara Municipal”.

De referir que a primeira visita a 
Pombal aconteceu entre os dias 19 
e 21 de Outubro, altura em que os 
alunos puderam testemunhar “um 
dos problemas de Pombal, que é li-
dar com a hidrografia complexa”.

“Este tipo de iniciativas é mui-
to relevante”, tendo em conta a 
“oportunidade de ter estudantes 
em permanência a pensar a cida-
de” e “o desenvolvimento urbanís-
tico”, o qual tem “algumas barrei-
ras que são desafios, [designada-
mente] o rio, uma linha ferroviária, 
o IC2 e a antiga EN237 que faz liga-
ção ao IC8”, constatou o presidente 
da autarquia.

Estas acessibilidades são “mui-
to desafiantes do ponto de vista 

bancários. O preço seria também função da 
qualidade o que traria uma concorrência 
qualitativamente positiva entre as várias 
universidades e então poderiam emigrar sem 
problemas, porque, neste caso, os seus estu-
dos não tinham sido pagos pelos contribuin-
tes portugueses, mas por eles próprios.

Existe, entre nós, a ideia errada de que 
o Estado pode pagar tudo. Mas, não 

devemos esquecer que os nossos impostos é 
que financiam a despesa pública e o que falta 
é suportado pela dívida pública. Como esta 
continua a aumentar em valor absoluto, algo 
vai mal neste antigo “Reino de Portugal e dos 
Algarves, daquém e dalém mar em África…”. 
Não tendo poços de petróleo, nem grandes 
riquezas naturais exceto o clima para o turis-
mo, a manutenção deste estado social, sem-
pre a viver acima das nossas possibilidades, 
vai custar muito caro no futuro. Só depois se 
verá que, afinal, o rei não tem, na verdade, a 
vestimenta real que aparentava ter … 

Mas, já agora, fazendo um paralelismo 
com o futebol, onde os clubes que 

fizeram a formação dos craques que, mais 
tarde, são transferidos por muitos milhões de 
euros, são compensados com uma percenta-
gem do valor das transferências… Porque não 
existe o mesmo sistema nos outros setores? 
Alguns dirão que é a globalização. Mas esta 
não existe, ou melhor, não existiu sempre no 
futebol?

●●Alunos e docentes vieram conhecer Pombal e os locais de intervenção, como a 
Zona Industrial da Formiga, o futuro parque verde, o interface rodoferroviário e o 
Casarelo
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●●O concerto decorreu no Teatro-Cine de Pombal, acompanhado do Coro Municipal Marquês de Pombal, e com a participação especial de convidados, entre eles, o tenor Carlos Guilherme

●●Os presidentes das restantes filarmónicas do concelho também se jun-
taram à festa (Ilha, Louriçal, Guia e Vermoil)

●●O jantar comemorativo decorreu no sábado, no Manjar do Marquês ●●No espectáculo foram apresentados alguns dos novos músicos

Aniversário da Filarmónica Artística Pombalense no Teatro-Cine 

Um dos bastiões da cultura pombalense 
celebrou 156 anos com casa cheia

Foi com lotação esgo-
tada no Teatro-Cine de 
Pombal que a Filarmóni-
ca Artística Pombalen-
se (FAP) assinalou, este 
domingo (22) à tarde, o 
156º aniversário. O con-
certo contou com a par-
ticipação especial do te-

nor Carlos Guilherme, 
mas também dos solis-
tas Marlene Rodrigues e 
Sérgio Santos. Em palco, 
os músicos da FAP, diri-
gidos pelo maestro Lou-
renço Cruz, estiveram 
também acompanhados 
do Coro Municipal Mar-

quês de Pombal. Tal co-
mo é habitual em dia de 
aniversário, foram apre-
sentados ao público os 
novos executantes da 
banda.

No dia anterior, a fa-
mília FAP juntou-se no 
restaurante Manjar do 

Marquês para apagar 
as velas do aniversário, 
numa celebração que 
juntou à mesa a família 
FAP, antigos dirigentes 
da instituição, parcei-
ros, o presidente da Câ-
mara Municipal, Pedro 
Pimpão, e a vereadora 

da Cultura, Gina Domin-
gues. 

Fundada a 16 de Ou-
tubro de 1867, a Filar-
mónica Artística Pom-
balense é uma das colec-
tividades mais antigas 
do concelho de Pombal 
e um dos principais bas-

tiões da cultura local. É 
constituída por cerca de 
meia centena de músi-
cos executantes, dirigi-
dos por Lourenço Cruz. 
Este é o segundo aniver-
sário celebrado sob a re-
gência do actual direc-
tor artístico.
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Criada por Régia Prado é uma ferramenta que 
capta a energia do campo vibracional de pessoas e 
animais, ajudando no seu bem-estar físico, mental e 
espiritual, usando um pêndulo como ferramenta.

Uma vez que nós somos aquilo que vibramos e 
tudo à nossa volta é energia, é de máxima importân-
cia que esta esteja em equilíbrio, caso contrário trará 
algumas consequências no nosso quotidiano e tem 
mais impacto do que imaginamos. 

Muitas vezes nos perguntamos o porquê de tan-
tas coisas menos boas que nos acontecem. Porque é 
que a vida está parada? Porque é que cada vez que 
queremos dar um passo não conseguimos atingir 
nosso objectivo, como se estivéssemos presos den-
tro de nós mesmos...

O que a maioria das pessoas não imagina é que a 
solução passa pelo caminho espiritual, “uma verda-

deira limpeza de alma....”
A terapia de mesa radiónica trabalha 
em todos os campos como:
 - Equilíbrio de chakras
 - Limpeza de registos em vidas passadas
 - Equilíbrio energético de casas, carros, 
escritórios, objetos
 - Corte de cobranto
 - Descobrir feitiços e corte dos mesmos
 - Proteção espiritual
 - Reiki em animais e recuperação mais 
rápida do seu pet.

Consultas de segunda a sábado,  das 10h00 
às 17h00. Presencial ou à distância. Marcações 
pelo telefone 918976334.

Terapeuta de mesa radiónica quântica

A importância da Mesa Radiónica

Aldeia da Redinha recebe 10ª edição do evento, após paragem prolongada 

Fim-de-Semana 
Gastronómico 
está de regresso aos Poios

Quatro anos depois, está 
de regresso o Fim-de-Sema-
na Gastronómico dos Poios, 
aldeia da freguesia da Redi-
nha. A nona edição realizou-
se em 2019 e, desde então, o 
evento ficou suspenso, moti-
vado pela chegada da pande-
mia. Com as condições reuni-
das para retomar a tradição, 
a Associação Estrela Poiense, 
anfitriã do evento, abre por-
tas da sua sede, nos dias 4 e 
5 de Novembro, para levar à 
mesa algumas das iguarias tí-
picas da Serra de Sicó. Se tu-
do correr como em anos an-
teriores, ao longo do fim-de-
semana deverão ser servidas 
centenas de refeições. 

Para quem já participou 
no evento, vai encontrar ali 
alguns dos pratos que inte-
graram o cardápio em anos 

Um condutor foi condena-
do pelo Tribunal da Relação 
de Coimbra a indemnizar a 
sua seguradora em mais de 5 
mil euros. A notícia é avança-
da pelo jornal Correio da Ma-
nhã, que cita o acordão do re-
ferido tribunal, datado de 26 
de Setembro.

O caso remonta a Abril de 
2019. O condutor circulava 
numa via que entroncava nu-
ma estrada nacional, num dia 
em que chovia, no concelho 
de Pombal. No entrocamento, 
não terá respeitado um sinal 
de stop, tendo embatido nu-
ma outra viatura. O teste fei-
to no local terá registado uma 
taxa de alcoolemia de 1,40 
gramas de álcool por litro de 
sangue, valor que reduziu pa-
ra 1,15g/l num segundo teste. 
De qualquer forma, uma taxa 
bem acima do permitido por 
lei. O condutor terá alegado 
problemas nos travões e fal-
ta de aderência ao piso dos 

Tribunal cita o slogan “se conduzir não beba”

Condutor embriagado 
tem de pagar 
à seguradora

pneus para não conseguir evi-
tar o acidente, mas estes argu-
mentos não foram atendidos 
pelos juízes, que o condena-
ram a pagar à sua segurado-
ra todas as despesas resultan-
tes do sinistro. O valor apura-
do foi de 5190 euros, 4162 dos 
quais pela reparação na outra 
viatura envolvida e o restante 
para exames médicos e limpe-
za da via.

O acordão da Relação de 
Coimbra  confirma a senten-
ça proferida pelo Tribunal de 
Pombal, destacando “o abso-
luto desprezo” do condutor 
pelo sinal de paragem obri-
gatória, o que se explica “pe-
las perturbações nocivas das 
suas competências de condu-
ção provocadas pelo álcool”. 
Lê-se ainda no acordão que “a 
condenação tem a virtualida-
de de fazer sentir ao condu-
tor o bem fundado do aviso 
que se contém no slogan: se 
conduzir não beba”.

anteriores. Não vão faltar as 
Sopas de Carneiro, um dos 
ex-líbris da gastronomia con-
celhia, mas o Fim-de-Semana 
Gastronómico traz também 
de volta o Bacalhau na Brasa 
com Migas de Chícharo, um 
dos mais procurados em edi-
ções anteriores. Os aprecia-
dores de chanfana têm aqui 
a oportunidade de degustar 
a iguaria, mas em tempo de 
Outono não vai faltar o Lom-
bo de Porco no Forno com 
Castanhas.

No sábado, as refeições co-
meçam a ser servidas a partir 
das 19h00 e no domingo os 
almoços têm início às 12h00. 
Para um atendimento mais 
célere, a organização sugere 
que os interessados façam a 
sua reserva, através dos tele-
fones 914 416 279 ou 964 885 

851.
Mas a colectividade presi-

dida por Humberto Pedrosa 
tem um programa bem mais 
diversificado para oferecer 
aos visitantes. No certame 
não vai faltar a Feira de Arte-
sanato e Produtos Regionais 

e a animação musical.
O plano de actividades 

da Estrela Poiense dá igual-
mente destaque à caminha-
da realizada anualmente no 
mês de Maio. O evento é já 
uma referência no conce-
lho, atraindo participantes 
de vários pontos, que esgo-
tam sempre o número de 
inscrições disponíveis. Tem 
a particularidade de dar a 
conhecer o património na-
tural da Serra de Sicó, atra-
vés da prática desportiva, 
conjugada com os momen-
tos de convívio proporcio-
nados pelas paragens nos re-
forços alimentares, onde se 
incluem iguarias típicas da-
quela zona. O programa cul-
mina sempre com um almo-
ço muito participado, na se-
de da colectividade.

A Associação do Carriço 
organiza no dia 11 de Novem-
bro, feriado municipal, o XI 
Festival de Sopas. O certa-
me tem início às 19h00, para 
venda das pulseiras de aces-
so, e uma hora depois come-
ça o festival. À semelhança 
de anos anteriores, o certa-
me conta com uma mostra 
alargada de expositores de 
produtos da região, mas há 
também animação ao longo 
da noite. Este ano, a música 
chega pela mão dos grupos 

Dia 11 de Novembro

Há Festival de Sopas 
no Carriço

Notas Soltas e Big Jovem.
Para quem adquira a pul-

seira antecipadamente, o 
acesso ao festival tem um 
custo de oito euros, mas 
quem o fizer no próprio dia, 
esse valor passa para 10 eu-
ros. As pulseiras podem ser 
adquiridas na Junta de Fre-
guesia do Carriço, junto de 
elementos da direcção da 
colectividade ou através 
dos contactos 917 879 962 
(Hugo) e 965 394 067 (Aní-
bal). 

Encontro dos Raul 
decorreu 

pela quinta vez
Decorreu no passado dia 14 de Junho, 

no restaurante Europa, o terceiro 
almoço deste ano do grupo dosRaul. 

Organizado por Raul Leal, juntou 
vários homens que têm a particulari-

dade de se chamarem todos Raul. Par-
ticiparam no almoço, para além dos 

15 homónimos, também as esposas de 
algumas deles, num total de 20 pesso-
as. Recorde-se que o grupo tem vindo 
a promover este convívio que já vai no 
quinto almoço, não estando previsto 

mais nenhum este ano, mas 2024 
deverá dar seguimento à iniciativa.

●●As Sopas de Carneiro voltam a 
ser um dos ex-líbris do cardápio

PUB
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A Associação da Freguesia 
do Carriço (ACRD) organiza 
no dia 28 deste mês (sábado), 
a partir das 21h00, uma noite 
de fados na sua sede. 

O evento conta com a par-
ticipação dos fadistas Júlia 
Silva, Dino Marques e José 
Fernandes Castro, acompa-
nhados pelos músicos João 
Mário Soares, na guitarra, e 

Dia 28, na associação

Noite de Fados 
no Carriço

Horácio Labrincha, na viola.
A participação tem um 

custo de 10 euros, valor es-
te que inclui também caldo 
verde, petiscos e bebida. As 
entradas são limitadas, pe-
lo que a colectividade apela 
aos que desejem assistir para 
que façam a sua reserva pe-
los telefones 917 879 962 (Hu-
go) ou 965 394 067 (Aníbal).

Oposição contra atribuição de apoio à Junta de Freguesia para fazer a obra

Alargamento de rua 
nas Meirinhas custa 
mais de 23 mil euros

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas vai receber um 
apoio de valor superior a 
23 mil euros para custear a 
obra de alargamento da Rua 
da Cavadinha. Os vereadores 
da oposição não concordam 
com a atribuição desta verba, 
porque entendem que, tra-
tando-se de uma via munici-
pal, devia ter sido a autarquia 
a adjudicar “directamente” a 
empreitada.

A obra de alargamento da 
Rua da Cavadinha, nas Mei-
rinhas, representa um inves-
timento de quase 23.360 eu-
ros, que abrange a constru-
ção de passeio e de um muro. 
Inicialmente “não havia au-
torização dos proprietários”, 
pelo que a empreitada come-
çou apenas de um lado da es-
trada, onde a intervenção já 
está concluída. Só mais tarde 
é que houve autorização pa-
ra intervir do outro lado, pe-
lo que este pedido foi para 
“aproveitar essa oportunida-
de”, esclareceu a vereadora 
Catarina Silva.

A ministra da Habitação, 
Marina Sola Gonçalves, vai 
participar num jantar confe-
rência sobre as perspectivas 
e a evolução da construção e 
da habitação, que se realiza a 
7 de Novembro, pelas 19h30, 
no Salão das Colectividades 
de Meirinhas.

“Este jantar conferência é 

uma oportunidade de exce-
lência para debater o sector 
da construção e da habitação 
numa freguesia e região com 
forte ligação ao sector da 
construção e da habitação”, 
refere uma nota da Junta de 
Meirinhas, promotora da ini-
ciativa.

Os oradores convidados 

são a ministra da Habita-
ção, assim como o presiden-
te da direcção da Associação 
Regional dos Industriais de 
Construção e Obras Públicas 
de Leiria e Ourém (ARICO), 
José Luís Sismeiro. Já a sessão 
de encerramento fica a car-
go do presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, Pedro 

Pimpão. A Junta de Meirinhas 
salienta que o jantar conta 
com a presença de uma cen-
tena de empresas e empresá-
rios do sector da construção. 
Os interessados em partici-
par têm de reservar lugar por 
email (geral@jf-meirinhas.
pt), sendo que cada entrada 
tem o custo de 25 euros.

Num jantar conferência marcado para 7 de Novembro

Ministra da Habitação 
vai falar sobre construção em Meirinhas

O último domingo do mês 
traz uma caminhada de 
10km, organizada pela Co-
missão de Pais do Agrupa-
mento de Escuteiros 1244 
do Louriçal. O ponto de en-
contro é na Fonte da Pedra, 
às 09h00, e a iniciativa está 
integrada no 30º aniversá-

Partida na Fonte da Pedra, dia 29

Caminhada do 
Escuteiro no Louriçal

rio daquele agrupamento. A 
participação tem um custo 
de seis euros e inclui brinde, 
água e lanche. As inscrições 
devem ser feitas até dia 22, 
através de um dos seguintes 
contactos: 918 851 932 (Mari-
sa), 968 749 489 (Mélanie) ou 
919 411 212 (Vítor).

“A Junta de Freguesia faz a 
obra e depois manda a factu-
ra para a Câmara pagar, isto 
não pode acontecer”, adver-
tiu a vereadora Odete Alves, 
salientando que a atribuição 
de apoios tem de obedecer a 
determinados parâmetros e 
“frequentemente” a Junta de 
Meirinhas não compre as re-
gras, o que “aconteceu mais 
uma vez”.

“Não posso aceitar” esta 

proposta para “transferir di-
nheiro para a Junta de Fre-
guesia pagar um trabalho 
que é da competência da 
Câmara Municipal”, adian-
tou o vereador Luís Simões, 
argumentando que a Junta 
“não tem legitimidade para 
negociar a construção des-
te muro”, até porque se trata 
de uma “via municipal, cuja 
competência é da Câmara”.

“A negociação foi feita por 

mim com a presença do pre-
sidente da Junta”, esclareceu 
o vereador Pedro Navega, sa-
lientando que a intervenção 
em curso é “fundamental pa-
ra a melhoria da acessibilida-
de e da circulação pedonal 
naquela rua”.

Por sua vez, a vereadora 
Catarina Silva sublinhou que 
“o acordo de colaboração 
serve para vincular isso mes-
mo, para delegar uma res-
ponsabilidade nossa à Junta 
de Freguesia”, que “está no 
terreno e conhece melhor os 
proprietários”.

“A cooperação com as jun-
tas de freguesia permite-nos 
aumentar a nossa capacida-
de de execução”, reiterou a 
vice-presidente da autarquia, 
Isabel Marto, salientando que 
“a gestão do território é par-
tilhada com as juntas de fre-
guesia” e “estes processos são 
mais do que transparentes”.

Apesar das explicações, 
os vereadores do PS vota-
ram contra a atribuição des-
te apoio.

Manda a tradição que no 
Dia de Todos Os Santos ha-
ja bolinhos à mesa. Nas Mei-
rinhas, a Junta de Freguesia 
voltou a desafiar a comuni-

dade a pôr as mãos na mas-
sa e a participar no Concurso 
do Melhor Bolinho. para isso, 
basta inscrever-se na Junta 
de Freguesia.

A terceira edição da inicia-
tiva realiza-se no dia 1 de No-
vembro, entre as 15h00 e as 
18h00, no Salão das Colec-
tividades. Os que passarem 

por lá têm direito a prova gra-
tuita e a votação é aberta a to-
dos. A tarde vai ser ainda ani-
mada pelo Grupo de Concer-
tinas Sons da Sicó. 

Concurso nas Meirinhas

O melhor bolinho vai ter direito a prémio

A chegada dos dias mais 
frescos pede refeições 
quentes e aconchegantes. 
A pensar nisso, a Associa-
ção Alto dos Crespos orga-
niza no domingo (29) um 

“Almoço de Outono” na sua 
sede, a partir das 12h30. A 
ementa é composta por so-
pa, cozido à portuguesa, 
sobremesa e bebidas. Os 
sócios com quotas actua-

lizadas pagam 13 euros e 
os não sócios 15 euros. As 
crianças até aos seis anos 
não pagam e se tiverem en-
tre 6 e 12 anos o valor é de 
oito euros. 

As vagas são limitas e as 
reservas obrigatórias, atra-
vés de um dos seguintes 
contactos: 918 347 324 (Fá-
tima) ou 967 262 995 (Cris-
tina).

Domingo, dia 29

Almoço de Outono no Alto dos Crespos

●●A obra de alargamento abrange a construção de passeio e de um 
muro

A Associação dos Alhais, 
na freguesia do Carriço, or-
ganiza no dia 2 de Dezembro 
o 1º Convívio TT. Para quem 
se inscrever até 18 de Novem-
bro, a inscrição tem um custo 
de 25 euros, valor que passa a 
30 euros após essa data. 

O programa tem início às 
08h00, com a concentração 
na sede da colectividade, on-
de é também servido o pe-

Inscrições abertas

Convívio junta adeptos 
do TT nos Alhais

queno-almoço. A saída dos 
jipes está marcada para as 
09h00 e cerca das 11h00 há 
uma paragem para reforço 
alimentar. O almoço é servi-
do a partir das 14h30.

Os interessados podem fa-
zer a resreva através de um 
dos seguintes contactos: 964 
990 796 (Rodrigo), 911 709 
611 (Cedric) ou 910 788 284 
(Pedro).

O Agrupamento de Escu-
teiros do Louriçal vão cele-
brar 30 anos e vão assinalar a 
data com um programa alar-
gado e aberto à comunidade. 
O ponto de partida é dado às 
09h00 com uma caminhada 
(6 euros), seguindo-se um al-
moço (7,5 euros) às 13h00. O 
prato principal é porco no 
espeto com arroz de feijão. 
A missa campal é celebra-

Domingo, na Fonte da Pedra

Escuteiros do Louriçal 
festejam 30 anos

da às 15h00, após a qual são 
entregues as condecorações 
(16h00), culminando o pro-
grama com a inauguração 
do vídeo do Hino de Agrupa-
mento. 

Para quem quiser partici-
par na caminhada e almo-
ço, a inscrição tem um custo 
de 12 euros. Os escuteiros do 
agrupamento aniversariante 
não pagam.  

A Junta de Pelariga vai rece-
ber um apoio de valor supe-
rior a 30 mil euros para lim-
par caminhos florestais na 

Pelariga

Apoio de 30 mil euros 
para limpar caminhos

freguesia. A atribuição desta 
verba foi aprovada na última 
reunião da Câmara Municipal 
de Pombal.
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Mónica Gama diz que “com inovação” o Instituto D. João V “pode voltar ao auge”

“O nosso projecto educativo 
é muito rico” 

Pombal Jornal (PJ) – Assu-
miu a direcção do Instituto 
D. João V (IDJV) a 1 de Setem-
bro. Qual é o foco da equipa 
liderada por si? O que é que 
pretende para a escola?

Mónica Gama (MG) – Pre-
tendo uma escola aberta à 
comunidade, em que os alu-
nos possam usufruir das 
imensas parcerias que te-
mos, isto é, com uma comu-
nicação transparente e cons-
tante, sempre disponível pa-
ra receber os pais. E quero 
que os pais tenham contac-
to com toda a escola e, inclu-
sivamente, possam assistir a 
uma aula, se quiserem.

PJ – Como é que tem sido 
a receptividade dos profes-
sores, pessoal não docente 
e pais a esta nova forma de 
trabalhar?

MG – Aqui trabalha-se muito 
bem e de uma forma muito 
profissional, tanto que já te-
mos uma série de projectos 
novos e as pessoas aderiram 
às inovações que propus. Não 
há nenhum projecto em que 
não houvesse pessoas a aderir.

PJ – Que projectos novos 
são esses?

MG – Temos o projecto das 
Letras, das Ciências, das Artes, 
a Geração IDJV e uma turma 
que trata do voluntariado. Es-
tou a pensar convidar duas alu-
nas para liderar o Plano Nacio-
nal das Artes, porque já conhe-
ço a comunidade e sei quem são 
os alunos mais proactivos. Isto 
porque a minha liderança não 
é centrada em mim, mas parti-
lhada e baseada na confiança. 
É isso que pretendo passar aos 
professores: podem pegar nos 
projectos porque, se algo correr 
menos bem, estamos cá todos.

PJ – E o que é que mais a 
desafia enquanto directo-
ra pedagógica de uma insti-
tuição como o IDJV?

MG – O facto de ser um de-
safio e eu gostar de desafios. E 
é um desafio porque o IDJV já 
foi uma escola tão brilhante no 
passado e, contrariamente ao 
que algumas pessoas acham, 
ainda podemos voltar a ser 
muito bons nas nossas di-
mensões. A verdade é que os 
professores, aqui, trabalham 
muito bem, com muito profis-
sionalismo e muita seriedade.

PJ – E o que é que é preci-
so fazer para a escola voltar 
ao auge de outros tempos?

MG – Creio que não vai acon-

Mónica Gama é a nova directora pedagógica do Instituto D. João V (IDJV), cargo que assumiu oficialmente a 1 de Setembro. 
Com 30 anos de experiência no ensino, a professora de Português e Francês quer “uma escola aberta à comunidade” e uma 
“liderança partilhada”, onde todos os professores e alunos podem propor e liderar projectos.

    Perfil
Idade: 52 anos
Reside em Leiria
Professora de Portu-
guês e Francês
Experiência: 29 anos 
(começou a dar aulas 
em 1994 no Barreiro)
Ligação ao Louriçal 
e ao IDJV: O marido 
(Rui Gama) leccionou 
durante muitos anos 
no IDJV, onde também 
foi treinador de futsal. 
“Por isso, acompanhei 
de perto a equipa 
de futsal do colégio 
que venceu a Taça de 
Portugal e a Super 
Taça e vibrei com o 
sucesso do Instituto”. 
Além disso, Mónica 
Gama foi professora 
“quase 30 anos” no 
Colégio Dr. Luís Pereira 
da Costa, em Monte 
Redondo, que perten-
ce ao mesmo grupo 
do IDJV e, “portanto, 
há um conjunto de 
estratégias emanadas 
pela administração 
que são iguais”.

ciência. Ou seja, a médio e lon-
go prazo a escola tem de se ha-
bituar a ser uma escola aberta 
e os alunos a serem proactivos. 
Como disse há pouco, acredi-
to numa liderança partilhada e 
um aluno ter a possibilidade de 
coordenar um plano Nacional 
das Artes, como tenciono fazer, 
é uma experiência única: lidar 
com as situações, saber resolver, 
contornar as coisas. É assim que 
vejo a escola: dinâmica e activa.

PJ – É esse dinamismo e 
proatividade que diferen-
cia o IDJV de outros estabe-
lecimentos?

MG – Sim. O que nos diferen-
cia é o dinamismo, a proactivi-
dade das pessoas e a proximida-
de muito grande às famílias.

Vejo que os miúdos são felizes 
aqui, estão atentos às aulas e 
têm um clima muito grande 
de segurança. E o facto de 
sermos uma escola pequena 
faz-nos ter um conhecimento 
das situações e das pessoas 
muito maior que no passado. 

Os pais podem ficar absoluta-
mente descansados.

PJ – Qual a importância 
do IDJV no panorama edu-
cativo da região?

MG – O IDJV ainda tem no-
me a nível regional. Vejo isso 
em relação ao Município de 
Pombal, que nos considera 
como um projecto educativo 
válido, tanto que nós, tal co-
mo os nossos alunos, somos 
convidados para tudo.

Também continuamos a 
ser reconhecidos como uma 
escola com um projecto edu-
cativo válido e com pessoas 
que querem levar isto adian-
te, tanto que há uma entrega 
muito grande aos alunos. Os 
professores dedicam-se mui-
to aos alunos. E prova disso é 
que se nota que o IDJV mar-
cou positivamente muitos 
alunos.

Nos exames nacionais os 
alunos ficaram bem coloca-
dos, sendo que 80% ficou na 
sua primeira opção.

Instituto 
D. João V 
em números
259 alunos 

27 professores

7 colaboradores não 
docentes (mais três 
do refeitório)

8 projectos activos
1987/88 ano lectivo 
em que iniciou acti-
vidade

tecer aquele auge de ter uma 
escola com cerca de 2.000 alu-
nos, como foi há muitos anos, 
até porque a população tem 
tendência para diminuir. Mas 
acho que pode haver um au-
ge diferente, ajustado à reali-
dade. Isso é possível, até por-
que o Instituto tem óptimas 
condições e a administração 
do Grupo está disponível pa-
ra investir e para acolher. Is-
so, de alguma forma, deixa-me 
tranquila, saber que eles estão a 
acompanhar-me.

Agora, no Halloween, por 
exemplo, vamos dormir na es-
cola. Afinal, temos condições 
bestiais, onde os alunos vão fa-
zer um acantonamento, que 
é uma coisa fora do comum. 
Creio que com estes profes-
sores, que cientificamente são 
brilhantes e têm muita expe-
riência, acrescentando-lhe al-
gumas inovações, podemos 
voltar a ter um auge à medida 
da realidade de 2023 ou 2024. 

PJ – Ficam todos os alunos?
MG – Não. Vamos fazer várias 

festas temáticas e esta destina-se 
apenas aos 33 alunos do 9.º 
ano, que têm a possibilida-
de de trazer um amigo. Por-
tanto, eu, alguns professores 
e monitores vamos passar a 
noite na escola com estes alu-
nos. Vamos fazer várias acti-
vidades e vai ser engraçado.

PJ – No plano de actividades 
está também prevista uma 
actividade com ex-alunos…

MG – Sim. Um ex-aluno 
propôs-me fazer um ‘open 
day’ que, em princípio, será 
em Janeiro. No ‘open day’, os 
ex-alunos podem entrar na 
escola, ver os laboratórios e 
as salas de aula. A iniciativa 
ainda está a ser preparada, 
mas a ideia é fazer um reencon-
tro de antigos alunos, porque o 
último já foi em 2014 e esta esco-
la marcou muitas gerações.

PJ – O que é que pretende 
implementar no IDJV a cur-
to médio prazo para che-
gar ao auge?

MG – É a comunidade edu-
cativa habituar-se a esta ideia 
de escola aberta. Desde o início 
do ano já tivemos imensas pa-
lestras, de várias áreas, destina-
das aos alunos do 9.º ano. Criei 
o ciclo de conferências “Esco-
lher com saber”, onde trazemos 
pessoas que seguiram o seu per-
curso pelas humanidades, pelas 
ciências e pelas áreas que temos 
no profissional, para que os alu-
nos possam escolher em cons-

Caixa Agrícola de premiar não 
apenas o aproveitamento, mas 
também as atitudes e valores, 
ou seja, premiar os que partici-
pam em mais projectos cívicos. 

PJ – Mudando de assunto, 
em que medida é que as op-
ções políticas feitas nos úl-
timos anos na área da edu-
cação afectaram o IDJV, no-
meadamente a redução de 
turmas com contrato de as-
sociação?

MG – Desde logo, levou à 
redução do número de alunos 
e de turmas. Apesar disso, ten-
tamos fazer um esforço ainda 
maior em termos educativos, 
porque não queremos que as 
políticas prejudiquem os alu-
nos. Enfim, há um esforço de 
todos [docentes e não docen-
tes] para que os alunos não 
sintam essa decisão política, 
que nos prejudicou imensa-
mente. É uma pena, porque 
realmente temos todas as 
condições físicas e pedagógicas. 
Por outro lado, o nosso projecto 
educativo é muito rico e tem 
muitas experiências.

PJ – O que é que torna o pro-
jecto educativo muito rico?

MG – As condições físicas, a 
variedade de projectos e aquilo 
que se faz para além das aulas. 
Acho que o que nos diferencia 
é a entrega dos professores e 
funcionários. Todos os profis-
sionais dedicam-se a este pro-
jecto e isso vai muito além do 
horário de trabalho. Por exem-
plo, temos funcionários que, ao 
fim-de-semana, vão a casa dos 
nossos alunos dos PALOP. 

Eu sou uma apaixonada pe-
la educação e sigo várias pági-
nas de escolas, por isso é que 
também fiz o curso para ser 
directora. Com os meus anos 
de serviço não precisava de 
curso, mas quis estudar para 
aprender a fazer mais e me-
lhor. E é um facto que os alu-
nos, aqui, têm a oportunidade 
de crescer muito, não só em 
termos científicos, mas tam-
bém como pessoas. Acredito 
que toda a oferta educativa, 
o acompanhamento dos pro-
fessores e funcionários e este 
dinamismo contribuem pa-
ra a formação dos alunos en-
quanto cidadãos proactivos. 
O facto de serem convidados 
a liderar os projectos também 
os faz desenvolver competên-
cias socias, pois não são me-
ros utilizadores dos projectos, 
mas também os lideram, ao 
mesmo tempo que são desa-
fiados a ser autónomos.

PJ – Mas a importância do 
IDJV para o Louriçal não se 
resume ao panorama educa-
tivo. A dinâmica com a comu-
nidade local é para manter?

MG – Sim. Em Novembro va-
mos reunir o Conselho Consul-
tivo, onde têm assento as autar-
quias (a Junta de Freguesia do 
Louriçal é extraordinária) e as 
instituições da região. Portan-
to, pretendemos manter esta 
ligação próxima. Ainda agora 
tivemos o Dia do Mérito em 
que juntámos cerca de 1.000 
euros, que foram doados por 
empresas, para entregar aos 
melhores alunos de ciclo. E pa-
ra o ano vou seguir a ideia da 
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Vespa Clube assinalou data num ano marcado por diversas melhorias na sede

Há 10 anos que 
Os Bandeirinhas ‘aceleram’ 
a partir da Água Formosa 

O 10º aniversário do Ves-
pa Clube Os Bandeirinhas foi 
pretexto para juntar dezenas 
de sócios e amigos na sede da 
associação da Água Formo-
sa (Ilha), na tarde do passado 
dia 14.

No exterior da antiga esco-
la primária da aldeia, sede do 
grupo, e momentos antes de 
serem cantados os parabéns, 
Paul Fernandes falou do tra-
balho que tem sido feito na 
colectividade, desde que a 
equipa directiva a que presi-
de foi eleita, em Janeiro des-
te ano, para um mandato de 
dois anos. 

As melhorias realizadas no 
recinto e no próprio edifício 
são motivo de orgulho, in-
cluindo-se aqui a pavimen-
tação do espaço que circun-
da a antiga escola, a pintura 
de um mural e a substituição 
dos estores, intervenções es-
tas que foram implementa-

das em datas diferentes, mas 
que fazem parte do mesmo 
projecto, como explica o pre-
sidente da colectividade.

Para a concretização des-
tes objectivos, a direcção 
contou com um apoio de 
11.000 euros do Município de 
Pombal, mas as contas finais 
ainda não estão fechadas pa-
ra que o investimento glo-
bal possa ser divulgado. Ain-
da assim, os números não fa-
zem jus ao muito trabalho ali 
realizado por sócios e amigos 
que, nas horas vagas, dispo-
nibilizaram o seu tempo, per-
mitindo à associação que a 
maior parte dos custos fosse 
com os materiais.

E foi também graças à ofer-
ta de um sócio que Os Ban-
deirinhas têm agora o logó-
tipo pintado no edifício. Um 
trabalho realizado pelo alma-
greirense João Ribeiro, em 
Setembroi, cujo trabalho ar-

tístico está já patente em vá-
rios edifícios públicos e pri-
vados do concelho.

A celebração dos 10 anos, à 
qual se juntou a vereador Ca-
tarina Silva e o presidente da 
União de Freguesias da Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, Gonça-
lo Ramos, ficou ainda marca-
da pela homenagem aos an-
teriores presidentes da direc-
ção, cujas fotografias estão 
agora expostas na sede. An-
tónio Ferreira foi o primeiro 
presidente, sendo o sócio nú-
mero 1 e fundador do Vespa 
Clube. O cargo foi depois as-
sumido por José Neto. 

A antiga escola primá-
ria de Matos da Ranha, na 
freguesia de Vermoil, vai 
dar lugar a um centro de 
coworking com capacidade 
para acolher 20 trabalhado-
res ou empreendedores, re-
velou o presidente da Junta 
de Freguesia.

O projecto para reabili-
tar e transformar a antiga 
EB1 de Matos da Ranha em 
espaço de coworking “já es-
tá em andamento e espe-
ro tê-lo concluído até ao fi-
nal do ano”, adiantou Da-

Investimento ascende a 100 mil euros

Antiga escola de 
Matos da Ranha ‘vira’ 
espaço de coworking

●●Direcção e autarcas com os ex-presidentes, junto às fotos agora expostas

niel Ferreira. Este centro de 
coworking será constituído 
por “duas salas com 10 es-
paços em cada uma”, perfa-
zendo um total de 20 espa-
ços individuais de trabalho, 
assim como “sala de reu-
niões e sala de convívio”.

“Estamos a falar de um in-
vestimento entre os 100 e os 
150 mil euros”, que é da res-
ponsabilidade da Câmara 
Municipal de Pombal, real-
çou, convicto de que “du-
rante o próximo ano inicia 
a obra”.

3
Até à data, a colectividade 
já teve três equipas direc-
tivas. António Ferreira foi 
o primeiro presidente, José 
Neto o segundo e Paul Fer-
nandes é o terceiro.

229
O Vespa Clube Os Bandei-
rinhas conta actualmente 
com 229 sócios.

11.000
As melhorias realizadas na 
associação contaram com 
um apoio do Município no 
valor de 11 mil euros. 

Direcção:
Presidente: Paul Fernan-
des; Secretária: Cristina 
Branco; Tesoureiro: Jorge 
Pedrosa; Pres. Ass. Geral: 
Paulo Ferreira; Pres. Cons. 
Fiscal: Manuel Mota

●●Bandeirinhas e autarcas convidados junto ao bolo de aniversário

A União de Freguesias de 
Santiago e S. Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze 
executou a obra de ligação à 
rede de saneamento na Rua 
Padre Praça, em Santiago de 
Litém. A empreitada será fi-
nanciada pela Câmara Mu-
nicipal de Pombal, que na 
sua última reunião, realiza-
da a 11 de Outubro, aprovou 
um apoio de quase sete mil 
euros com essa finalidade.

A ligação da Rua Padre 
Praça, em Santiago de Li-
tém, à rede de saneamento 
básico representou um in-
vestimento de aproximada-
mente sete mil euros. A in-
tervenção foi executada pe-
la União de Freguesias, uma 
vez que “a obra municipal 
[naquela zona] não contem-
plou as habitações daquela 
rua”, explicou a vereadora 
Catarina Silva.

Investimento de 7.000 euros

Rede de saneamento 
chegou à Rua Padre 
Praça em Santiago 
de Litém

“Esta é uma situação 
pontual para resolver uma 
questão que ficou pendente 
na nossa intervenção”, es-
clareceu a responsável pelo 
pelouro de Freguesia e Coe-
são Territorial.

Além de ser “mais um 
apoio para uma obra que foi 
feita por quem não devia, 
pode ser perigoso serem as 
juntas de freguesia a faze-
rem intervenções na nossa 
rede de saneamento”, aler-
tou a vereadora Odete Al-
ves, justificando o voto con-
tra dos eleitos pelo PS para 
a proposta de a atribuição 
deste apoio.

Por sua vez, a vice-presi-
dente da autarquia, Isabel 
Marto, sublinhou que “as 
juntas de freguesia são nos-
sas parceiras” e, neste caso, 
foi também uma “questão 
de pertinência”.

A Junta de Freguesia de 
Vermoil vai receber um 
apoio no valor de aproxima-
damente 2.900 euros para 
construir um muro na Es-
trada de Soure. A atribuição 
deste apoio foi aprovada na 
reunião da Câmara de Pom-
bal de 11 de Outubro.

Freguesia de Vermoil

Quase 3.000 euros 
para construir muro 
na Estrada de Soure

A execução deste muro 
vem no seguimento da re-
qualificação da Estrada de 
Soure, executada há cerca 
de 10 anos. Na altura, o exe-
cutivo comprometeu-se em 
construir o muro ao muníci-
pe, promessa essa que ainda 
não tinha sido cumprida. 



POMBAL JORNAL | 26 OUTUBrO | DESTAQUE BODO DAS CASTANHAS VERMOIL 2023 | 15

Daniel Ferreira ‘abre a porta’ a segundo mandato na Junta de Vermoil

“Gostava de me recandidatar 
para terminar alguns projectos”

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Vermoil considera que 
“quatro anos é pouco tempo pa-
ra projectar, preparar e executar 
as ideias”. Por isso, “gostava de me 
recandidatar para terminar alguns 
projectos” que tem em carteira, re-
velou Daniel Ferreira.

“Ainda tenho muita coisa para fa-
zer em Vermoil” e “pouco tempo 
para concretizar todos os projectos 
que gostaria de implementar”, con-
tou o autarca, dando conta da sua 
intenção de se recandidatar a presi-
dente da Junta de Vermoil nas elei-
ções autárquicas de 2025.

Apesar de estar a cumprir o 
quarto ano enquanto presiden-
te da Junta de Vermoil, “os meus 
primeiros dois anos de mandato 
foram anos de pandemia muito 
complicados”, ao longo dos quais 
esteve a “aprender o que era ser 
presidente de Junta”, cargo que 
assumiu após a morte inesperada 
do então presidente Carlos San-
tos.

Em 2021 foi eleito pela primei-
ra vez e “estes dois primeiros anos 
de mandato têm sido para pen-
sar em muitos projectos”, porque 
“sou defensor que a juntas de fre-
guesia devem ter sempre projec-
tos em carteira para a eventuali-
dade de terem um apoio ou uma 

necessidade”.
Por outro lado, “quatro 

anos é pouco tempo para 
projectar, preparar e exe-
cutar as ideias”, porque “na 
Junta de Freguesia temos 
de obedecer a regras” e “es-
tamos dependentes das 
questões de financiamento, 
das verbas e dos apoios do 
município, processos esses 
que demoram muito tem-
po”. Daí também a “impor-
tância de ter vários projec-
tos em carteira para ir fa-
zendo à medida que surja 
uma oportunidade”.

E desses projectos em 
carteira, qual gostaria de 
ver concretizado ou em andamen-
to até ao final do mandato? “O pas-
seio ribeirinho, porque vai ser im-
portante, não tenho grandes dúvi-
das”, afirmou peremptoriamente, 
adiantando que “queria também 
deixar todas as antigas escolas em 
actividade”. “Estamos a trabalhar 
para isso”, assegurou, referindo 
que “a antiga escola primária de 
Vermoil já está em actividade, a es-
cola da Calvaria tem o projecto fei-
to, a escola dos Matos está em fase 
de projecto e a escola da Ranha es-
tá em actividade total”.

O autarca revelou ainda que 

“até ao final do mandato queria 
fazer os trilhos pedonais, mas tu-
do demora muito tempo”.

Além disso, “segundo a lei, as 
freguesias têm muito poucas va-
lências”, sendo que “grande parte 
das competências que [neste mo-
mento] assumimos são dadas pe-
lo município” com “financiamento 
destinado à prestação desses ser-
viços”.

Portanto, “apesar de termos um 
orçamento superior a 600 mil eu-
ros, grande parte desse valor está 
condicionado à prestação de servi-
ços que prestamos ao município”, 
sendo que “a freguesia de Vermoil 

[só] recebe 55 mil euros para fa-
zer o que quer” e desse valor “ain-
da têm de sair os vencimentos de 
uma funcionária, do executivo e 
da Assembleia de Freguesia”.

Isto significa que “estamos muito 
dependentes do município”, por is-
so sugere à Câmara a atribuição de 
um valor anual às juntas de fregue-
sia para que estas possam começar 
a trabalhar nos seus projectos logo 
a 1 de Janeiro. “Acho que esse é o ca-
minho a seguir, porque as juntas 
precisam da sua autonomia e preci-
sam de pensar os seus investimen-
tos sem estar dependentes do aval 
da Câmara”, concluiu.

PUB

É em Vermoil que arranca a época 
2023/2024 na modalidade de atletismo 
do distrito de Leiria. Falamos da Dupla 
Légua de Vermoil, que se vai competir na 
manhã do próximo dia 5 de Novembro. 

Trata-se da primeira competição do 
Circuito Meio Fundo da Associação Dis-
trital de Atletismo de Leiria (ADAL), que 
inclui provas para todos os escalões, as-
sim como uma caminhada de cinco qui-
lómetros. As inscrições podem ser efec-
tuadas online (www.recordepessoal.pt) 
até 31 de Outubro.

A Dupla Légua, que vai para a 28ª edi-
ção, tem um itinerário de 10,2 quilóme-
tros que começa e termina em frente à 
igreja matriz de Vermoil. 

O evento, promovido pelo Atlético 
Clube de Vermoil, inclui provas para os 
14 escalões, assim como uma prova ex-
tra de 200 metros para atletas até aos 
seis anos e uma caminhada de cinco qui-
lómetros. 

As provas têm início às 9h30 e termi-
nam com a partida da caminhada, às 
10h40.

No final, serão entregues os troféus 
aos três primeiros classificados de cada 
escalão, assim como taças às cinco pri-
meiras equipas da prova principal e da 
formação (até juvenis).

De referir que a Dupla Légua de Ver-
moil também atribui prémios monetá-
rios aos três primeiros classificados da 
geral. 

Evento a 5 de Novembro tem 
provas para todos os escalões

‘Atlético’ prepara 
Dupla Légua 
de Vermoil
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Projecto está em execução de deverá ser apresentado à população ainda este mandato

“Queremos fazer alterações significativas 
no centro de Vermoil”

Reabilitar e modernizar o 
centro de Vermoil é o prin-
cipal desígnio da Junta de 
Freguesia. O projecto está a 
ser executado e deverá ser 
apresentado publicamente 
“até ao final do mandato”, 
numa sessão onde o execu-
tivo quer “ouvir as opiniões 
e sugestões da população”.

“Neste momento, o nosso 
principal projecto é a rea-
bilitação do centro de Ver-
moil”, cujo “espaço não é 
intervencionado há muitos 
anos e está como era pensa-
do antigamente”, contou o 
presidente da Junta de Fre-
guesia.

Assim, o primeiro passo 
para cumprir esse desígnio 
já está dado: “no último ano 
foi criada a ARU [Área de 
Reabilitação Urbana] e ago-
ra estamos a desenvolver o 
projecto da ORU [Operação 
de Reabilitação Urbana]”, 
que inclui o conjunto de in-

tervenções que o executivo 
pretende fazer no espaço 
público.

Essas intervenções abran-
gem a reabilitação de todas 
as infra-estruturas, a requa-
lificação e reorganização de 
toda a rede viária, a constru-
ção de passeios e a criação 
de zonas de estacionamento 
organizadas, de forma a “ga-
rantir condições de tráfego 
automóvel e de circulação 
pedonal, que não existem 
em muitas vias de Vermoil”, 
destacou Daniel Ferreira.

Além destas intervenções, 
está ainda prevista a “aber-
tura de uma estrada por trás 
da Igreja Velha” e a “interli-
gação do espaço envolvente 
à igreja com as vias circun-
dantes, para criar um lar-
go com uma sensação ain-
da maior no centro de Ver-
moil” com “melhores con-
dições para receber o Bodo 
das Castanhas e a feira de 

domingo, que actualmente 
é feita no meio da rua”, não 
precavendo todas as condi-
ções de segurança.

Desta forma, “pretende-
mos dar uma nova urbani-
dade e modernidade ao cen-
tro de Vermoil”, através de 
um “projecto que será exe-
cutado faseadamente”, re-
presentando “um investi-
mento significativo”, cujos 
“valores estimativos são 
muito altos, na ordem dos 
milhões de euros”.

Por enquanto, “temos o 
anteprojecto feito e estamos 
em negociação com alguns 
proprietários para adqui-
rir os terrenos necessários” 
para executar as interven-
ções previstas, que ante-
vêem “alterações significati-
vas no centro de Vermoil”. 
Daí também a “importância 
de apresentar publicamen-
te o projecto para ouvir as 
opiniões e sugestões da po-

pulação”.
“O projecto de requalifica-

ção do centro de Vermoil é 
uma bandeira deste executi-

vo, que gostaria de ver con-
cluído até ao final do man-
dato para começar a imple-
mentar” após as eleições au-

tárquicas de 2025. “Por esta 
razão, gostaria de fazer um 
segundo mandato”, con-
cluiu Daniel Ferreira.

Antiga escola de 
Calvaria vai ser 
transformada 
em habitação 
social
A antiga escola primá-
ria de Calvaria vai ser 
reabilitada e transforma-
da em habitação social 
para receber pessoas 
ou famílias carenciadas 
da freguesia de Vermoil 
e arredores, revelou o 
presidente da Junta.
“Estamos a ultimar o 
projecto de reabilita-
ção da antiga escola 
primária de Calvaria 
para transformar aquele 

edifício em habitação 
social”, contou Daniel 
Ferreira, adiantando que 
“a Associação de Caça-
dores de Vermoil, que 
estava ali sedeada, vai 
ser transferida para uma 
das salas disponíveis na 
Escola da Ranha”.
O projecto, que “está 
praticamente concluí-
do”, pretende trans-
formar a escola numa 
habitação social com 
“um T3, dois T2 e um 
T0”, adiantou o autar-
ca, salientando que a 
execução da obra “será 
integrada no âmbito do 
programa 1.º Direito”. 
Por isso, “estamos em 
crer que durante o pró-
ximo ano haverá alguma 

actividade construtiva 
naquele edifício”.
Para Daniel Ferreira, a 
construção desta habita-
ção social “é fundamen-
tal” para a freguesia, 
uma vez que “Vermoil 
não tem esta resposta 
social”, quer seja para 
“pessoas carenciadas 
ou para famílias que 
precisem de ser alojadas 
de forma urgente”.
Já a selecção dos fu-
turos residentes “está 
dependente de avaliar 
as necessidades na 
freguesia e arredores”, 
pois “aquele edifício 
está disponível para as 
necessidades existentes 
em Vermoil e nas fre-
guesias limítrofes.
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Empresa dos Matos da Ranha homenageada no Bodo das Castanhas

Percurso da IMAPAL merece 
reconhecimento público

Nos primórdios da década 
de 70, Portugal era um país 
ainda profundamente ru-
ral, espelhado nas estatísti-
cas que nos dizem que 34% 
da população trabalhava na 

No próximo dia 
27, a Junta de Fre-
guesia de Vermoil 
homenageia pu-
blicamente a em-
presa IMAPAL, na 
cerimónia de inau-
guração do Bodo 
das Castanhas. Um 
sinal de reconheci-
mento pela longe-
vidade e contributo 
para o desenvolvi-
mento da fregue-
sia. Pretexto para fi-
carmos a conhecer 
o percurso que é, 
também, boa parte 
da história de vida 
de “Zé Mouco”, o 
empresário que lhe 
está ao leme.

agricultura. 
Foi também nesses anos 

idos, mas já no período pós
-revolução de Abril, que Jo-
sé das Neves António, ou “Zé 
Mouco”, como é conhecido 
por todos, criou a S.M.A.P., 
nos Matos da Ranha, junta-
mente com um sócio. O negó-
cio da venda de tractores era 
também uma resposta a um 
sector que, à época, atraves-
sava dias mais auspiciosos. 
Mas, curiosamente, não foi 
nos tractores que Zé Mouco 
começou a desenvolver a ca-
pacidade inata para o negó-
cio. “Comecei com uma ofi-
cina de bicicletas e a arran-
jar motores de rega”, conta, 
sentado à secretária do escri-
tório, à beira do IC2. Aos 25 
anos e a tropa acabada de fa-
zer, aproveitou o balcão que 
antes servira a taberna do pai 
para ali instalar a actividade, 
a que acrescentou, depois, a 

venda de motorizadas.
Mudou-se, mais tarde, pa-

ra novas instalações, apro-
veitando a casa que os pais 
construíram ali próxima (ao 
lado da Jomotos). A melhoria 
de condições físicas propor-
ciona novos voos a Zé Mouco, 
que se aventura também na 
venda de motas, como agen-
te da marca Honda. 

Em conversa com o ami-
go Silvério, também ele pro-
prietário de uma oficina de 
bicicletas, na aldeia de Outei-
ro Galegas, decidem avançar, 
em sociedade, para o negócio 
da venda de máquinas agrí-
colas. Corria o ano de 1978. 
Num telheiro improvisado, 
coberto com canas, deram 
‘abrigo’ à actividade, junto à 
oficina de Zé Mouco. Come-
çaram com moto-cultivado-
ras, mas pouco tempo volvi-
do já tinham tractores à ven-
da da marca ISEKI. “Fomos os 

primeiros agentes do distrito 
de Leiria”, com a particula-
ridade de o primeiro a ser 
vendido no país ter carimbo 
dos Matos da Ranha, recorda 
com natural orgulho. É neste 
contexto que nasce a S.M.A.P. 
– Sociedade de Máquinas 
Agrícolas de Pombal.

A necessidade de melho-
res instalações surge a par e 
passo com o crescimento do 
comércio de máquinas e trac-
tores agrícolas, o que leva Zé 
Mouco a pedir autorização 
ao pai para instalar a oficina 
no terreno que tinha mesmo 
em frente, do outro lado da 
estrada, o que veio a aconte-
cer. Manteve, no entanto, a 
oficina de motas no mesmo 
local. 

Em 1984, “o melhor ano do 
negócio”, porque “nem ha-
via tractores para entrega”, 
Zé Mouco deslocou-se ao Ja-
pão (haveria de ir lá três ve-

zes), onde a marca ISEKI tem 
sede, para receber a primeira 
de várias distinções atribuí-
das à empresa pelas vendas 
realizadas. As molduras ex-
postas na parede junto à se-
cretária de Zé Mouco dão no-
ta desses reconhecimentos.

1986 marca uma nova fase. 
É criada também a IMAPAL, 

para dar resposta à importa-
ção de máquinas agrícolas, 
mas mantém-se a S.M.A.P., 
que passa a partilhar as ins-
talações com a nova empre-
sa. Em 1990, escreve-se um 
novo capítulo. O empresário 
adquire a quota do sócio e a 
sociedade de 12 anos chega 
ao fim.

●●José das Neves António (Zé Mouco) com as filhas Manuela e 
Cidália, que trabalham com ele na IMAPAL
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decreto
-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o con-
dicionamento da circulação e suspensão provisória do trânsito de 
vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Bodo das Castanhas Vermoil 2023
2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Vermoil
3. Local do evento: Vermoil
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Enge-

nheiro Guilherme Santos, das 00H00 do dia 26 de Outubro às 
23H59 do dia 30 de Outubro e Rua João de Barros, desde o entron-
camento com a Rua da Bela Vista até ao entroncamento com a Rua 
da Serrada, na Rua do Outeiro da Mata, desde a Travessa da Bela 
Vista até a Rua João de Barros, na Rua da Igreja até a florista, Lar-
go Padre João Pereira Órfão e Urbanização Fonseca, das 06H00 às 
23H00 do dia 29 de Outubro de 2023.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pin-
tados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a 
cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuí-
zos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 20 de Outubro de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

Comemorações acontecem a 19 de Novembro

Filarmónica Vermoilense vai festejar 
130 anos num “moderno auditório”

A Sociedade Filarmónica 
Vermoilense (SFV) vai feste-
jar 130 anos num “moderno 
auditório” com capacidade 
para 220 lugares sentados 
e um palco com 110 metros 
quadrados, cujas obras de 
melhoramento serão inaugu-
radas no próximo dia 19 de 
Novembro, no âmbito da co-
memoração do aniversário.

“O edifício-sede da Filar-
mónica Vermoilense foi idea-
lizado há mais de 40 anos, 
com grande envergadura e 
arrojado espírito empreen-
dedor”, contou o vice-pre-
sidente da direcção, salien-
tando que o edifício está a 
ser alvo de “um importante 
investimento para melhora-
mentos” a nível acústico, tér-
mico, de acessibilidade, se-
gurança, estética e conserva-
ção.

Assim, a intervenção envol-
veu a “utilização de materiais 
que permitem uma melhor 
sonoridade” para melhorar 
as condições acústicas, mas 
também melhorias ao nível 
do “isolamento, climatização 
e renovação de ar” para au-
mentar o conforto térmico.

Além disso, este investi-
mento permitiu melhorar a 
acessibilidade com a “monta-
gem de um elevador” e a se-
gurança através da “imple-
mentação de um sistema de 
segurança contra-incêndios”.

Os melhoramentos esten-
dem-se ainda ao nível estéti-
co com a aposta num “design 
dinâmico e materiais moder-
nos”, assim como ao palco, 

que conta agora “com ilumi-
nação cénica e sonorização”.

Por fim, foram executados 
trabalhos de conservação, 
que consistiram na pintura 
exterior de todo o edifício.

“Este investimento está a 
ser feito para ficarmos com 
um moderno auditório com 
capacidade para 220 lugares 
sentados e um palco com 110 
metros quadrados”, explicou 
Ilídio da Mota.

Afinal, “a nossa sala de es-
pectáculos foi construída há 
muitos anos e, apesar de al-
gumas melhorias que se fo-
ram efectuando”, já não dis-
punha das condições ideais 
ao nível térmico e acústico, 
assim como de conforto tan-
to para os espectadores, co-
mo para os músicos, adian-
tou o presidente da direcção.

Esta intervenção, que re-
presenta um investimento 
de “aproximadamente 220 
mil euros”, vai trazer “segu-
ramente melhores condições 
de audição para o público 
assistente, dando assim aos 
músicos a possibilidade de 
expressarem melhor a sua 
qualidade musical, que se irá 
notar na Banda no seu con-
junto”, realçou Manuel So-
breiro.

APOSTA FORTE 
NA ESCOLA DE MÚSICA
“A par disto continuamos 

a investir fortemente na es-
cola de música, que este ano 
conta com quase 100 alunos, 
fruto da criação de um Pólo 
da Filarmónica Vermoilense 

na Freguesia das Meirinhas”, 
sublinhou Ilídio da Mota.

Mas há mais. A Filarmóni-
ca Vermoilense está igual-
mente a “investir num far-

damento novo para a nos-
sa banda, que conta com 40 
elementos”, frisou aquele di-
rigente, confidenciando que 
“ambicionamos chegar em 

breve aos 50 elementos”.
Portanto, “apostamos for-

temente na cultura e na for-
mação das nossas crianças 
e jovens, com grandes be-

nefícios individuais e colec-
tivos”, sendo que “com es-
tas obras estamos a dar-lhes 
mais e melhores condições”, 
concluiu.

Inauguração 
da sede e 
concertos 
assinalam 130.º 
aniversário
A Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense com-
pleta 130 anos a 19 de 
Novembro, data que 
será comemorada com 
uma celebração reli-

giosa, almoço-convívio, 
inauguração das obras 
de melhoramento da 
sede e dois concertos. 
Os festejos começam 
pelas 10h00 na Igreja 
Paroquial de Vermoil, 
onde é celebrada uma 
missa acompanhada 
pela Banda Filarmónica.
A festa continua no 
Salão Paroquial de Ver-
moil com um almoço-
convívio, que é servido 
às 12h00.

Já à tarde, o palco dos 
festejos será na renova-
da sede da Sociedade 
Filarmónica. Aqui, o 
programa começa às 
15h00 com a inaugura-
ção do auditório, onde 
logo a seguir sobe 
ao palco a Orquestra 
Juvenil Vermoilense 
com o maestro Cláudio 
Pinheiro para o primeiro 
concerto da tarde.
Mais tarde (16h00), os 
presentes serão brinda-

dos com um concerto 
da Banda Filarmónica 
Vermoilense com o 
maestro Miguel Alves.
O programa comemo-
rativo termina com o 
corte do bolo de aniver-
sário, marcado para as 
17h30.
De salientar que o pro-
grama pode começar no 
sábado (18 de Novem-
bro), mas as comemo-
rações neste dia ainda 
estão por confirmar.

●●Direcção, maestro e músicos na escadaria da igreja de Vermoil 

- Fundação da Sociedade Filarmónica Vermoilense a 19 
de Novembro de 1893.

- Incêndio em 1965, que destruiu a antiga sede e pratica-
mente destruiu todo o espólio, deixando imobilizada a Fi-
larmónica durante alguns anos.

- Retoma da actividade com alguns apoios, em Janeiro 
de 1979.

- Construção do edifício-sede, há 43 anos.

- Intercâmbio cultural com a Banda Municipal Laranjal 
Paulista.

- Intercâmbio cultural com Biscarrosse. 

- Recuperação da escola de música, que sofreu os efei-
tos negativos da pandemia, mas que neste momento já tem 
quase 100 alunos.

- Abertura do pólo da Sociedade Filarmónica Vermoilen-
se nas Meirinhas, em parceria com aquela Junta de Fre-
guesia.

Momentos marcantes para a Sociedade Filarmónica Vermoilense
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Apoio camarário para prejuízos do furacão Leslie chega pouco dias antes do aniversário

Festa dos 42 anos dos Vieirinhos 
marcada por ‘prenda’ de 55.000 euros 

Os 42 anos do Grupo Des-
portivo e Recreativo dos Viei-
rinhos (GDRV) foram cele-
brados com casa cheia. No 
dia 15 deste mês, cerca de 
uma centena de pessoas par-
ticiparam no almoço come-
morativo, realizado na sede 
da colectividade da freguesia 
do Carriço, e que este ano te-
ve um sabor especial. Cinco 
anos depois da passagem da 
tempestade Leslie, que em 
2018 atingiu de forma signifi-
cativa a região Centro, a asso-
ciação viu finalmente ser-lhe 
atribuído o apoio solicitado 
ao Município de Pombal para 
reparação dos estragos cau-
sados, à época, no edifício-se-
de. O anúncio foi feito na reu-
nião do executivo camará-
rio, realizada poucos dias an-
tes da festa de aniversário, e 

que deliberou a atribuição de 
uma verba de 55.000 euros.

A vice-presidente da Câ-
mara Municipal, presente no 
almoço, começou por reco-
nhecer o atraso prolongado 
na disponibilização do apoio, 
justificado com “questões bu-
rocráticas”. Ainda assim, “é 
o reconhecimento de que a 
comunidade merece”, subli-
nhou Isabel Marto, que elo-
giou o facto de o GDRV não 
ter baixado os braços nestes 
seis anos. “Não ficou à nossa 
espera e trabalhou sozinha”, 
frisou a vereadora, que dei-
xou ainda o compromisso de 
o município ajudar a colecti-
vidade “a dar melhores con-
dições ao palco”, uma das ne-
cessidades já manifestadas 
pela direcção.

O presidente da Junta de 

Afinal, o que 
marca a 
diferença na 
pesca 
desportiva? 
Celso Pisco estava longe 
de imaginar que parte 
da sua vida passaria pela 
pesca desportiva. A pri-
meira vez que lançou a 
cana ao mar foi “incen-
tivado por um amigo”, 
mas sem motivações de 
maior. “Foi por altura do 
S. Martinho e nem sequer 
tinha material”, mas a 
primeira experiência não 
podia ter corrido melhor. 
“Para uma pessoa que 
não gostava de pesca, 
apanhei um robalo com 
2,800kg”, na Figueira da 
Foz, recorda. No dia a se-
guir já estava a comprar o 
material necessário. Des-
de então, passaram 30 
anos. Celso Pisco diz que, 
tal como em todos as 
actividades desportivas, 
há pormenores que fa-
zem a diferença. “O mais 
importante é olhar para o 
mar e compreender onde 
está o peixe. Isso é mais 
importante, até, do que 
o material usado”, relata. 
Tal como outros amigos, 
“pescamos para comer 
ou dar. O espírito é esse. 
Não vendemos peixe”, 
revela.
Gilberto Estevão, outro 
dos responsáveis da sec-
ção de pesca, começou 
bem mais cedo do que 
Celso Pisco na modali-
dade. Tinha oito anos e 
foi com “naturalidade” 
que seguiu as pisadas 
do padrinho, António 
Vicente, que chegou a 
ser presidente do grupo, 
e com quem vivia. Hoje 
em dia, também o filho, 
Márcio Estevão, já o 
acompanha no mesmo 
gosto. Juntamente com 
Simão Marques são os 
dois elementos mais no-
vos da equipa de pesca 
do GDRV.

Há 42 anos, quando o Gru-
po Desportivo e Recreativo 
dos Vieirinhos (GDRV) deu os 
primeiros passos, era no fu-
tebol que estavam centradas 
as atenções, a que se viriam 
juntar, logo depois, o atletis-
mo e o chinquilho. Acabaram 
por esmorecer e, no lugar 
destas modalidades, surgi-
ram outras, nomeadamente a 
pesca desportiva, hoje em dia 
uma das grandes bandeiras 
do grupo. O concurso organi-
zado anualmente, há 34 anos, 
é considerado “um dos me-
lhores” a nível nacional, diz 
Celso Pisco. A última edição, 
realizada em Setembro, jun-
tou 144 praticantes em com-
petição, na praia do Osso da 
Baleia. A importância da mo-
dalidade cresceu de tal or-
dem que a direcção decidiu 
federar a equipa. “Será bom 
para a freguesia e para o con-

celho”, anuncia o presidente 
da associação e responsável 
da secção. 

 A modalidade integra uma 
das secções do GDRV (há ain-
da a de todo-o-terreno e das 
motorizadas), mas a dinâmi-
ca anual é de tal ordem que 
o elevado número de activi-
dades faz com que para cada 
uma delas estejam nomeados 
responsáveis. “São equipas 
muito boas na motivação das 
pessoas”, afirma Celso Pisco, 
sendo que cada uma delas 
tem autonomia. “Só as gran-
des decisões é que passam 
pela direcção”, esclarece. Pa-
ra Celso Pisco, é este espírito 
que explica que, após a des-
truição deixada pelo furacão 
Leslie, a colectividade, actual-
mente com 320 sócios, tenha 
sobrevivido. “Havia tudo para 
correr mal, mas conseguimos 
evoluir”, nota.

Freguesia do Carriço acredi-
ta que o apoio do GDRV “vai 
fazer a diferença na dinâmi-
ca da associação” e agrade-
ceu ao município a sua atri-
buição. Pedro Silva recordou 
as “marcas negativas” deixa-
das pelos incêndios de 2017 
e pela tempestade Leslie, no 
ano a seguir, mas enalteceu 
a persistência das sucessivas 
direcções para que contor-
nar as dificuldades. O autarca 
destacou ainda a importân-
cia da inscrição da equipa de 
pesca da associação na Fede-
ração Portuguesa Pesca Des-
portiva, uma vez que irá le-
var o nome da freguesia “pe-
lo país fora”.

Após as intervenções, o 
presidente, Celso Pisco, no 
cargo desde 2017, pediu um 
minuto de silêncio em me-

mória dos sócios já falecidos. 
Depois disso foram cantados 
os parabéns, num momento 
a que o dirigente associativo 
quis dar significado acresci-

do, ao convidar António Vi-
cente, ex-presidente, para 
apagar as velas do bolo [ví-
deo disponível na página de 
facebook do Pombal Jornal]. 

Pagar as dívidas
À margem das inter-
venções, Celso Pisco 
revelou que o dinheiro 
do apoio permitirá 
“pagar as dívidas” que 
foram obrigados a 
contrair para reparar os 
estragos deixados pela 
tempestade e, por outro 
lado, “repor o dinheiro” 
despendido nessa altura. 
Nessa altura, a direc-
ção dispunha de um 
orçamento na ordem 
dos 76.000 euros, mas 
o presidente reconhece 

que o valor foi superior, 
uma vez que as inter-
venções foram realiza-
das “de forma faseada”, 
devido à falta de verbas, 
o que trouxe acréscimos 
resultantes das actuali-
zações de preços. 
O reequilíbrio nas 
contas abre também 
portas a outros an-
seios. A actual direcção 
espera avançar com 
intervenções que têm 
vindo a ser proteladas 
por falta de condições 
financeiras, nomeada-
mente, a substituição do 
palco, beneficiações no 

pavimento interior e nas 
paredes, assim como a 
criação de uma foto-ga-
leria no hall de entrada. 
No plano de actividades 
para este ano, há ainda, 
entre outras acções, o 
objectivo de criar con-
dições, no primeiro piso 
da sede, para acolher 
um espaço museológico. 
A intenção é retratar, 
através de fotografias 
e outro tipo de espólio 
documental, a história 
da colectividade que, 
até à data, “tem estado 
escondida”, afirma Celso 
Pisco. ●● Isabel Marto, António Vicente, Celso Pisco e Pedro Silva

●●Staff que serviu o almoço

Colectividade deu os primeiros passos 
com o futebol

Pesca desportiva 
vai ser federada 

PUB
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Equipamento reabriu em Setembro

Mais de 500 pessoas 
já usufruem da piscina 
do Louriçal

Menos de um mês após a 
reabertura, a piscina do Lou-
riçal já é frequentada por 
mais de 500 pessoas, não só 
da freguesia do Louriçal, co-
mo também outras fregue-
sias do concelho e da região. 
A revelação foi feita pelo pre-
sidente da autarquia, que 
considera que este número 
de utilizadores “já justifica 
o investimento por parte do 
município”.

“São mais de 500 pessoas 
desta região do nosso conce-
lho – não é só da freguesia do 
Louriçal – e até de concelhos 
limítrofes, que beneficiam de 
uma oferta diferenciadora, 
que de outra forma não te-
riam acesso”, afirmou Pedro 
Pimpão, referindo-se à pisci-
na do Louriçal, que reabriu 
em Setembro.

“Esta iniciativa é fruto da 
boa vontade de várias insti-
tuições”, designadamente o 

Instituto D. João V (proprie-
tário desta infra-estrutura), 
o Município de Pombal e a 
Junta de Freguesia do Louri-
çal, as quais assinaram, a 10 
de Outubro, o protocolo que 
viabiliza a reabertura ao pú-
blico da referida piscina.

A reabertura desta “in-
fra-estrutura diferenciadora 
permite que uma franja mui-
to importante da nossa po-
pulação possa ter acesso à 

piscina”, sublinhou o autar-
ca, recordando que “a Pisci-
na Municipal de Pombal es-
tá completamente sobrelo-
tada”.

Por sua vez, o presidente 
da Junta de Freguesia, José 
Manuel Marques, realçou a 
“necessidade imensa” da Pis-
cina do Louriçal, que já con-
ta com “cerca de 500 utiliza-
dores em menos de um mês, 
quando antes da pandemia 

foram precisos cerca de cin-
co anos para se chegar aos 
400 utilizadores”.

“Efectivamente, para nós é 
um grande orgulho ter nova-
mente este equipamento ao 
dispor da população”, adian-
tou João Calvete, presidente 
do conselho de administra-
ção do Instituto D. João V, as-
segurando que “cá estaremos 
para em conjunto apoiar no 
necessário”.

As obras de construção 
do Parque Verde do Louri-
çal vão arrancar em breve 
num investimento superior 
a 747 mil euros (acrescidos 
de IVA). Com esse intuito, a 
Câmara Municipal de Pom-
bal aprovou, na sua reunião 
de 11 de Outubro, a adjudi-
cação da empreitada à em-
presa Delfim de Jesus Mar-
tins & irmão, com sede na 
freguesia de Abiul.

Recorde-se que o futu-
ro parque verde vai nascer 
num terreno com uma área 
de aproximadamente 5.500 
metros quadrados, que é 
atravessado pelo Aqueduto 
e fica próximo do Convento, 
do centro histórico e da zo-
na de expansão urbana do 
Louriçal.

Os trabalhos, que têm 
uma duração prevista de oi-
to meses, abrangem a cons-
trução de um edifício para 

Empreitada custa mais de 747 mil euros 
e já foi adjudicada

Obras para construir 
Parque Verde 
do Louriçal 
arrancam em breve

●●Protocolo que viabiliza abertura da piscina foi celebrado entre Instituto D. João V, o Município de 
Pombal e a Junta de Freguesia do Louriçal

instalações sanitárias, uma 
zona central com equipa-
mentos infantis e geriátri-
cos, um espelho de água 
com fonte interactiva, ilumi-
nação pública, zonas ajardi-
nadas e arborizadas, assim 
como diversos percursos 
pedonais. Dos trabalhos fa-
zem parte, igualmente, um 
parque de merendas, bolsa 
de estacionamento e área 
de acampamento.
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Último jogo da primeira volta em Santarém

Associação Desportiva Pedro Roma 
mantém-se firme no primeiro lugar

O escalão de iniciados da 
Associação Desportiva Pedro 
Roma continua a alimentar 
sorrissos e sonhos para todos 
os intervenientes.

A linha mestra surgiu na 
temporada de 2021/2022, 
com o título distrital da pri-
meira divisão e vitória na 
Taça Distrital. Cenário igual 
para 2022/2023, que abria a 
janela de oportunidade pa-
ra mostrar daquilo que a co-
lectividade consegue exibir, 
consoante os níves de dificul-
dade alcançados.

Inseridos no nacional da 
segunda divisão, a Associa-
ção Desportiva Pedro Roma 
tem estado como peixe na 
água, em que estão decorri-
das oito jornadas, e ainda não 
perdeu e não sofreu qual-
quer golo. Mérito para uma 
equipa técnica de uma hu-
mildade e sinceridade ímpar 
liderada por Carlos Afonso.

Nos dois últimos encon-
tros, a equipa manteve-se 
coesa, nomeadamente no 
derbie com o Marrazes, dis-
putado em Leiria. Em cam-
po, os dois primeiros classifi-

cados, com a Associação Des-
portiva Pedro Roma a exibir 
melhores argumentos para 
poder ter terminado a sorrir. 
Não aconteceu mas manteve 
a liderança isolada da prova, 
continuando com três pon-
tos de avanço sobre o Marra-

zes.
 No passado domingo, dia 

22, regresso a Pombal, após 
dois jogos fora de casa, com 
a Associação Desportiva Pe-
dro Roma a receber a União 
1919 de Coimbra. Um encon-
tro que ficou marcado pela 

lesão grave de um atleta vi-
sitante, no decorrer dos pri-
meiros minutos de jogo, ori-
ginando 20 minutos de com-
pensação na primeira parte. 
Neste período, surgiu o único 
golo, por intermédio de Thia-
go Miranda.

●●Golo do triunfo frente ao União 1919 (Coimbra) surgiu no 20.º minuto de compensação da primeira parte

7.ª jornada
0-0 (E) Marrazes
JOGARAM: Dinis Mota 
(GR), Gabriel Martins, 
Tomás Santos,  José 
Carrasqueira, Filipe 
Pedrosa, Simão Gaspar, 
Eduardo Luís (Dinis 
Reis, 68m), Tomás Jacin-
to, João Moreira, Simão 
Gonçalves (Thiago Mi-
randa, 56m),  Gonçalo 
Cruz (Gonçalo Moreira, 
56m)
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Guilher-
me Pinto (GR), Santiago 
Santos, Martim Nunes, 
Martim Gonçalves, Ale-
xandre Silva

8.ª jornada
1-0 (V) União 1919
JOGARAM: Dinis Mota 
(GR), Gabriel Martins, 
Tomás Santos, João Mo-
reira, José Carrasqueira, 
Filipe Pedrosa (Martim 
Nunes, 75m), Simão 
Gaspar, Eduardo Luís 
(Dinis Reis, 73m), Tomás 
Jacinto, Thiago Miranda 
(Gonçalo Domingues, 
65m), Gonçalo Cruz (Si-
mão Gonçalves, 40m)
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Dinis 
Nunes (GR), Santiago 
Santos, Alexandre Silva, 
Gonçalo Moreira, 
GOLO: 
Thiago Miranda (40m)

Segue-se uma viagem até 
Santarém, para encerrar o 
capítulo da primeira volta. 
Para o treinador, é mais um 
desafio de exigência máxima, 
em que a Associação Despor-
tiva Pedro Roma vai tentar 
conquistar os três pontos.

NACIONAL INICIADOS
SÉRIE ‘C’ II DIVISÃO
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Castelo Branco - Sp. Covilhã				    4-1 
AD Pedro Roma - União Coimbra		  1-0
Ançã - Anadia						      0-0
Marrazes - CCMI						      3-1
Seia - Académica Santarém ‘B’			  1-1
	
  			        J     V     E      D    M/S      P
1 Pedro Roma	 8	 7	 1	 0	 10-0	 22
2 Marrazes	 8	 6	 1	 1	 22-3	 19
3 Cast.º Branco	 7	 4	 2	 1	 11-5	 14
4 Anadia	 8	 4	 2	 2	 14-9	 14
5 Ança	 8	 3	 2	 3	 15-11	 11
6 CCMI Leiria	 7	 3	 1	 3	 9-11	 10
7 União Coimbra	 8	 3	 0	 5	 8-12	 9
8 Ac.ª Santarém	 8	 1	 3	 4	 10-16	 6
9 Seia	 8	 1	 2	 5	 4-16	 5
10 Covilhã	 8	 0	 0	 8	 3-23	 0

9.ª jornada - 29 Outubro
CCMI - Ança
Académica Santarém ‘B’ - AD Pedro Roma
União Coimbra - Marrazes
Covilhã - Seia
Anadia - Benfica Castelo Brnco

10.ª jornada - 04 Novembro
CCMI - Castelo Branco 
Covilhã - AD Pedro Roma
Anadia - Seia
Académica Santarém ‘B’ - União Coimbra
Ança - Marrazes

NACIONAL futsal
SÉNIORES - III DIVISÃO
RESULTADOS - 4.ª jornada 
‘Os Patos’ - São João						      2-5
Sabugal - Núcleo Sp. Pombal			   1-2
ABC Nelas - Arnal						      5-4
Amarense - Ladoeiro						      3-3
Beira Ria - Covão Lobo						     7-2
Chelo - Mendiga 						      2-4
	
  			        J      V    E    D    M/S       P
1 N.Spt.Pombal	 4	 3	 0	 1	 17-14	 9
2 São João	 4	 2	 2	 0	 17-10	 8
3 ABC Nelas	 4	 2	 1	 1	 19-17	 7
4 Arnal	 4	 2	 1	 1	 14-13	 7
5 Mendiga	 4	 2	 1	 1	 11-10	 7
6 Sabugal	 4	 2	 0	 2	 10-12	 6
7 Ladoeiro	 4	 1	 2	 1	 15-14	 5
8 Beira Ria	 4	 1	 2	 1	 15-12	 5
9 Amarense	 4	 1	 2	 1	 13-10	 5
10 Covão Lobo	 4	 1	 1	 2	 10-15	 4
11 Chelo	 4	 1	 0	 3	 15-20	 3
12 Os Patos	 4	 0	 0	 4	 8-17	 0

5.ª jornada - 28 Outubro
Ladoeiro - ABC Nelas
Arnal - Sabugal
Covão Lobo - São João
Mendiga - Amarense
Beira Ria - Chelo
Núcleo Sp. Pombal - Os Patos (19horas)

6.ª jornada - 04 Novembro
Sabugal - Ladoeiro
ABC Nelas - Mendiga
Os Patos - Arnal
Amarense - Beira Ria
Chelo - Covão Lobo
São João - Núcleo Sportinguistas Pombal

Após quatro jornadas rea-
lizadas, a formação sénior 
do Núcleo Sportinguistas de 
Pombal está a ter um come-
ço ao seu melhor nível, ocu-
pando o primeiro lugar iso-
lado. Na deslocação até áà-
Serra da Estrela, venceu no 
Pavilhão do Sabugal, o con-
junto local por 2-1. Um en-
contro em que se apresen-
tou de início com Tiago Mar-
ques na baliza, depois, Fran-
cisco Ferreira, João Neves, 
Francisco Silva e Alexan-
dre Amado, tendo ainda si-
do opções, Hugo Silva, Nini, 
Hugo Neves, João Marques, 
Denis Gonçalves, Vítor Tei-
xeira, Frederico Silva e Gus-
tavo Santos como segundo 
guarda-redes. A equipa trei-
nada por Nuno Marques es-
teve em desvantagem com 
um golo sofrido aos 18 minu-
tos, mas, na resposta, conse-
guiria a igualdade por Nini, 
que tinha acabado de sair do 
banco. No início da segunda 
parte, aos 25 minutos, João 
Neves colocava o Núcleo em 
vantagem, conseguindo se-
gurar a vantagem até ao fim.  
Para o próximo sábado, dia 
28, o Núcleo poderá manter 
a liderança, dado receber o 
último classificado, Os Pa-

Dino Clube de Santiago de Litém ainda não perdeu no distrital da primeira divisão

Núcleo Sportinguistas de Pombal assume a liderança isolada 
da Série ‘B’ do Nacional da Terceira Divisão

tos do Rossio ao Sul do tejo 
de Santarém. Um encontro 
com início às 19 horas, em 
que a formação de Pombal 
terá dentro das quatro linhas 
confirmar o seu bom início 
de temporada. 

distrital futsal
SÉNIORES - I DIVISÃO
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Burinhosa - Maças D. Maria				    5-1
Telheiro - Pik-Nik						      7-1
Charneca Redinha - Sismaria				   0-3
Juventude Leiria - Dino Clube/St.º Litém		 0-2
Golpilheira - Regueira Pontes			   2-4
Moitense - Caranguejeira					    1-4
	
  			        J      V    E    D    M/S       P
1 Dino Clube	 2	 2	 0	 0	 12-3	 6
2 Burinhosa ‘B’	 2	 2	 0	 0	 7-2	 6
3 Regueira Pontes	2	 2	 0	 0	 8-4	 6
4 Sismaria	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
5 Martingança	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
6 Telheiro	 1	 1	 0	 0	 7-1	 3
7 Caranguejeira	 2	 1	 0	 1	 6-4	 3
8 Charn.Redinha	 2	 1	 0	 1	 3-5	 3
9 Golpilheira	 2	 0	 1	 1	 4-6	 1
10 Maças D.Maria	2	 0	 1	 1	 3-7	 1
11 Pik-Nik	 2	 0	 0	 2	 3-10	 0
12 Moitense	 2	 0	 0	 2	 4-14	 0

3.ª jornada - 27 Outubro
Sismaria - Telheiro
Caranguejeira - Juventude Leiria
Dino Clube - Golpilheira
Maças D. Maria - Charneca Redinha
Martingança - Moitense
Regueira Pontes - Burinhosa ‘B’

4.ª jornada - 01 Novembro
Charneca Redinha - Reg. Pontes (31 Out.)
Juventude Leiria - Martingança
Burinhosa ‘B’ - Dino Clube
Golpilheira - Caranguejeira
Pik-Nik - Sismaria
Maças D. Maria - Telheiro

distrital futsal
JUNIORES - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Núcleo Sp. Pombal - Casal Velho		  1-1
PAC Peniche - Amarense					     8-3
Alvorninha - Mendiga						      3-1
Ass. Louriçal - Juncalense				    1-8
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 Juncalense	 3	 3	 0	 0	 23-4	 9
2 PAC Peniche	 3	 3	 0	 0	 12-4	 9
3 N. Sp. Pombal	 3	 2	 1	 0	 8-2	 7
4 Casal Velho	 3	 1	 1	 1	 7-9	 4
5 Ass. Louriçal	 3	 1	 0	 2	 7-15	 3
6 Alvorninha	 3	 1	 0	 2	 4-11	 3
7 Amarense	 3	 0	 0	 3	 7-15	 0
8 Mendiga	 3	 0	 0	 3	 2-10	 0

4.ª jornada - 3,4 e 5 Novembro
Juncalense - Núcleo Spt. Pombal (3 Nov.)
Amarense - Mendiga
Ass. Louriçal - Alvorninha (4 Nov.)
Casal Velho - PAC Peniche 

distrital futsal
JUvenis - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Núcleo Sp. Pombal - Burinhosa		  1-2
Mendiga - Ribafria						      3-4
Casal Velho - PAC Peniche					    1-4
Alvorninha - Juncalense					     5-1
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 PAC Peniche	 3	 3	 0	 0	 16-1	 9
2 Ribafria	 3	 2	 1	 0	 13-8	 7
3 Juncalense	 3	 2	 0	 1	 8-7	 6
4 Burinhosa	 3	 2	 0	 1	 5-6	 6
5 Alvorninha	 3	 1	 2	 0	 11-7	 5
6 Mendiga	 3	 0	 1	 2	 7-10	 1
7 Casal Velho	 3	 0	 0	 3	 4-14	 0
8 Núc. Sp.Pombal	3	 0	 0	 3	 2-13	 0

4.ª jornada - 4 e 5 Novembro
Núcleo Spt. Pombal - Mendiga (5 Nov.)
PAC Peniche - Alvorninha
Juncalense - Ribafria
Burinhosa - Casal Velho

distrital futsal
INICIADOS - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Serro Ventoso - Núcleo Sp. Pombal		  6-1
Casal Velho - Juncalense					     1-9
Condestável - Alvorninha					     1-6
Telheiro - Ass. Louriçal					     2-1
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 Juncalense	 3	 3	 0	 0	 24-3	 9
2 Serro Ventoso	 3	 3	 0	 0	 23-7	 9
3 Alvorninha	 3	 2	 0	 1	 15-9	 6
4 Telheiro	 3	 2	 0	 1	 13-6	 6
5 Ass. Louriçal	 3	 1	 0	 2	 6-11	 3
6 Casal Velho	 3	 1	 0	 2	 5-21	 3
7 Núc. Sp.Pombal	3	 0	 0	 3	 4-13	 0
8 Condestável	 3	 0	 0	 3	 3-23	 0

4.ª jornada - 4 e 5 Novembro
Juncalense - Núcleo Spt. Pombal (4 Nov.)
Condestável - Serro Ventoso
Telheiro - Casal Velho
Alvorninha - Associação Louriçal (5 Nov.)

distrital futsal
JUvenis - I DIVISÃO
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Maças D. Maria - Silveirinha			   7-4
Santiago da Guarda - Barreiros			   3-2
Caranguejeira - Ribeira Sirol				    0-5
Folgou - Associação do Louriçal
	
  			        J      V    E    D     M/S       P
1 Sant. Guarda	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Ribeira Sirol	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
3 Maças D. Maria	 2	 1	 0	 1	 7-8	 3
4 Barreiros	 2	 1	 0	 1	 6-3	 3
5 Caranguejeira	 2	 1	 0	 1	 3-7	 3
6 Ass. Louriçal	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 Silveirinha	 2	 0	 0	 2	 6-10	 0

3.ª jornada - 4 e 5 Novembro
Silveirinha - St.º Guarda (4 Nov. 17 horas)
Ribeira Sirol - Maças D. Maria
Barreiros - Ass. Louriçal (5/11)
Folga - Caranguejeira

distrital futsal
INICIADOS - TAÇA DISTRITAL
PRÉ-ELIMINATÓRIA - 28 Outubro
Pederneirense - Quinta Sobrado
Amarense - Pocariça
Estrada - Catarinense
Juncalense - Núcleo Sport. Pombal
Associação Louriçal - Casal Velho
Ribafria ‘B’ - Alvorninha
Burinhosa - Golpilheira
Santiago Guarda - AD Óbidos

distrital futsal
JUVENIS - TAÇA DISTRITAL
PRÉ-ELIMINATÓRIA - 28 Outubro
Alvorninha - Ribafria
União da Serra - Telheiro
Maças D. Maria - Núcleo Sport. Pombal
Silveirinha Grande - Arnal (17h)
Ribeira Sirol - Quinta do Sobrado
Barreiros - AD Óbidos

Dino Clube 
na liderança 
do distrital
Nas provas distritais, real-

ce para o Dino Clube de San-
tiago de Litém, que em dois 
jogos soma duas vitórias, a 

última no pavilhão dos Pou-
sos, frente ao Juventude de 
Leiria por 2-0. A equipa trei-
nada por Hélder Ribeiro jo-
gou com André Gonçalves 
na baliza, depois, Daniel 
Martins, Ruben Soares, Ran-
dy Santos e Gabriel Silva. Fo-
ram ainda opção, Rafael Go-
mes, Marco Pedrosa, Rafael 
Gameiro, Luis Mendes, João 
Leitão, Dylan Simões e Pedro 
Diniz.  Nos últimos instantes 
da primeira parte, a equipa 
beneficiou de um auto-go-
lo e no segundo tempo, An-
dré Gonçalves confirmava o 
triunfo do Dino Clube.
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distrital séniores
i divisão - zona norte
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Carnide - Meirinhas						      1-2
Matamourisquense - Caseirinhos		  1-1
Pedroguense - Alegre Unido				    0-0
Moita do Boi - Arcuda						      2-0
C.C Ansião - Pelariga						      1-4
Almagreira - AVelarense					     1-2
Figueiró dos Vinhos - Chão de Couce		  3-2
	
  			        J      V    E     D     M/S     P
1 Figueiró Vinhos	 3	 3	 0	 0	 6-3	 9
2 Caseirinhos	 3	 2	 1	 0	 8-6	 7
3 Moita do Boi	 3	 2	 0	 1	 6-2	 6
4 Pelariga	 3	 2	 0	 1	 5-2	 6
5 Meirinhas	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
6 Arcuda	 3	 1	 1	 1	 5-3	 4
7 Avelarense	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
8 Carnide	 3	 1	 1	 1	 4-3	 4
9 Matamourisq.	 3	 1	 1	 1	 2-2	 4
10 C.C Ansião	 3	 1	 1	 1	 5-7	 4
11 Alegre Unido	 3	 0	 2	 1	 2-3	 2
12 Pedroguense	 3	 0	 1	 2	 2-5	 1
13 Chão de Couce	3	 0	 0	 3	 2-7	 0
14 Almagreira	 3	 0	 0	 3	 5-11	 0

4.ª jornada - 29 Outubro
Alegre Unido - Carnide (28/10-20h30)
Meirinhas - Almagreira
Chão de Couce - C.C Ansião
Avelarense - Moita do Boi
Pelariga - Pedroguense
Arcuda - Matamourisquense
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos

5.ª jornada - 05 Novembro
Carnide - Almagreira (04/10-20h30)
C.C Ansião - Caseirinhos
Moita do Boi - Meirinhas
Figueiró dos Vinhos - Arcuda
Matamourisquense - Avelarense
Alegre Unido - Pelariga
Pedroguense - Chão de Couce

distrital juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Pelariga - Alcobaça						     2-1	
	Ilha - Beneditense						     4-1
Avelarense - C.C Ansião	  adiado 22/11-20.30h
Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos			        1-1
Peniche - Sp. Pombal					    2-1
Batalha - ‘Os Nazarenos’				    2-3
Lisboa e Marinha - Vieirense		                     2-1
		
  			         J     V    E     D     M/S      P
1 Pelariga	 3	 3	 0	 0	 10-2	 9
2 ‘Os Nazarenos’	 3	 3	 0	 0	 9-3	 9
3 Peniche	 2	 2	 0	 0	 4-2	 6
4 Alcobaça	 3	 2	 0	 1	 4-2	 6
5 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 5-3	 6
6 Lisboa Marinha	 3	 1	 1	 1	 7-7	 4
7 GRAP/Pousos	 3	 1	 1	 1	 4-4	 4
8 Sp. Pombal	 3	 1	 0	 2	 14-5	 3
9 Desp. Ilha	 3	 1	 0	 2	 5-6	 3
10 Batalha	 3	 0	 1	 2	 4-6	 1
11 Caldas S.C ‘B’	 3	 0	 1	 2	 1-6	 1
12 Beneditense	 3	 0	 1	 2	 5-9	 1
13 C.C Ansião	 2	 0	 1	 1	 2-8	 1
14 Avelarense	 1	 0	 0	 1	 1-12	 0

4.ª jornada - 04 Novembro
GRAP/Pousos - Batalha
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha
Alcobaça - Avelarense
‘Os Nazarenos’ - Pelariga
C.C Ansião - Peniche
Vieirense - Ilha
Beneditense - Caldas S.C ‘B’

distrital juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 3.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’				  2-1
Marinhense - AD Pedro Roma			 1-0
União da Serra - Vieirense			           1-2
Meirinhas - Caldas S.C					    0-11
Alcobaça - Pelariga						     5-1
GRAP/Pousos - Peniche					    0-4
CCMI - Batalha						     3-4
	
  			         J      V    E     D    M/S     P
1 Caldas S.C 	 3	 3	 0	 0	 25-1	 9
2 União Leiria ‘B’	 3	 3	 0	 0	 12-4	 9
3 Peniche	 3	 2	 1	 0	 7-0	 7
4 Marinhense	 2	 2	 0	 0	 3-0	 6
5 GRAP/Pousos	 3	 2	 0	 1	 5-5	 6
6 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
7 Batalha	 3	 2	 0	 1	 6-6	 6
8 União da Serra	 3	 1	 1	 1	 16-5	 4
9 Alcobaça	 3	 1	 0	 2	 7-9	 3
10 Marrazes ‘B’	 3	 0	 1	 2	 1-5	 1
11 CCMI	 3	 0	 1	 2	 6-15	 1
12 AD Pedro Roma	3	 0	 0	 3	 2-7	 0
13 GD Pelariga	 2	 0	 0	 2	 2-12	 0
14 Meirinhas	 3	 0	 0	 3	 1-28	 0

4.ª jornada - 04 Novembro
Batalha - Meirinhas
AD Pedro Roma - Alcobaça
Pelariga - CCMI
Peniche - União Leiria ‘B’
Caldas S.C - Vieirense
União da Serra - GRAP/Pousos
Marrazes ‘B’ - Marinhense

distrital INICIADOS
divisão de honra
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Alvaiázere - Boavista						     1-4
Batalha - GRAP/Pousos
União de Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’		      6-2	
Lisboa e Marinha - União da Serra		 4-1
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’					    0-5
Peniche - Avelarense						     21-0
Vieirense - Sp. Pombal					    0-2
	
  			         J     V    E    D     M/S      P
1 Peniche	 3	 3	 0	 0	 32-1	 9
2 Caldas S.C ‘B’	 3	 3	 0	 0	 11-0	 9
3 Sp. Pombal	 3	 3	 0	 0	 9-0	 9
4 Batalha	 2	 2	 0	 0	 20-0	 6
5 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 6-2	 6
6 União Leiria ‘B’	 3	 1	 1	 1	 8-5	 4
7 Lisb. Marinha	 3	 1	 1	 1	 7-7	 4
8 Alcobaça	 3	 1	 0	 2	 11-8	 3
9 GRAP/Pousos	 2	 1	 0	 1	 6-2	 3
10 Boavista	 2	 1	 0	 1	 4-7	 3
11 Marrazes ‘B’	 3	 0	 0	 3	 2-15	 0
12 Avelarense	 2	 0	 0	 2	 0-32	 0
13 União Serra	 3	 0	 0	 3	 1-20	 0
14 Alvaiázere	 3	 0	 0	 3	 1-19	 0

4.ª jornada - 05 Novembro
Marrazes ‘B’ - Alcobaça
GRAP/Pousos - Peniche
Sp. Pombal - Boavista
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
Alvaiázere - Batalha
Avelarense - Lisboa e Marinha
União da Serra - União de Leiria ‘B’

distrital juniores
primeira divisão
1.ª jornada - 4 novembro
Santo Amaro - Caseirinhos
Bidoeirense - Arcuda
Carnide - Garcia
Folga - Figueiró dos Vinhos

distrital juniores
I elimin. taça distrital
28 Outubro
Bidoeirense - Pelariga
Caseirinhos - Sp. Pombal
Carnide - Batalha
Figueiró dos Vinhos - S.L Marinha
Garcia - Arcuda
Alcobaça - ‘Os Nazarenos’
Nadadouro - Caldas S.C ‘B’
CCMI - Santo Amaro
União da Serra - Avelarense
ARECO/Coto - Peniche
Vieirense - GRAP/Pousos
Portomosense - Ilha

distrital SÉNIORES
I elimin. taça distrital
01 Novembro
Almagreira - Caseirinhos
ARECO/Coto - Meirinhas
C.C Ansião - Arcuda
Atouguiense - Avelarense
Marinhense ‘B’ - Pelariga
GRAP/Pousos - Caranguejeira
Chão de Couce - Pedroguense
Figueiró dos Vinhos - Alegre Unido
Maceirinha - Boavista
Santo Amaro - Motor Clube
Moita do Boi - Matamourisquense

distrital juvenis
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
C.C Ansião - Alvaiázere					    2-2
Pedroguense - Arcuda					    4-1
Academia Happyball - Avelarense	 0-2
Folgou - Sp. Pombal

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Pedroguense 	 2	 1	 1	 0	 4-1	 4
2 C.C Ansião	 2	 1	 1	 0	 4-2	 4
3 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Alvaiázere	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
5 Sp. Pombal	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
6 Happyball	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Arcuda	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0

3.ª jornada - 01 Novembro
Avelarense - C.C Ansião
Arcuda - Sp. Pombal
Alvaiázere - Pedroguense
Folga - Happyball

distrital jUVENIS
I elimin. taça distrital
28 Outubro
Beneditense - Portomosense
Atouguiense - Arcuda
C.C Ansião - Happyball
Pedroguense - Carnide

distrital juvenis
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Guiense - Boavista					     4-0
Unidos - Vieirense ‘B’					     0-2
S.L Marinha ‘B’ - Ilha					     4-4
Folgou - Carnide 

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Guiense 	 2	 1	 1	 0	 5-1	 4
2 Vieirense ‘B’	 2	 1	 1	 0	 3-1	 4
3 Boavista	 2	 1	 0	 1	 5-4	 3
4 S.L Marinha ‘B’	 2	 0	 2	 0	 5-5	 2
5 Carnide	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
6 Ilha	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
7 Unidos 	 2	 0	 0	 2	 0-7	 0

3.ª jornada - 01 Novembro
Unidos - Carnide
Ilha - Boavista
Guiense - Vieirense ‘B’
Folga - S.L Marinha ‘B’

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Arcuda - Figueiró dos Vinhos			  7-0
AD Pedro Roma ‘B’ - Academia Happyball	8-0
Pedroguense - Pelariga				    0-0
Castanheira de Pera - C.C Ansião	 0-12

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 AD pedro Roma’B’	2	 2	 0	 0	 13-1	 6
2 Pedroguense	 2	 1	 1	 0	 7-0	 4
3 Pelariga	 2	 1	 1	 0	 2-1	 4
4 Arcuda	 2	 1	 0	 1	 8-2	 3
5 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 13-5	 3
6 Figueiró Vinhos	 2	 1	 0	 1	 11-7	 3
7 Happyball	 2	 0	 0	 2	 0-15	 0
8 Castanheira Pera	2	 0	 0	 2	 0-23	 0

3.ª jornada - 01 Novembro
Pelariga - Happyball
C.C Ansião - Arcuda
AD Pedro Roma ‘B’ - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Regueira de Pontes - Meirinhas		 0-9
Ilha - Santo Amaro					     2-2
Bidoeirense - Football Academy		 1-4
Motor Clube - Vieirense ‘B’			   3-2

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Meirinhas	 2	 2	 0	 0	 13-3	 6
2 Motor Clube	 2	 1	 1	 0	 5-4	 4
3 Football Academy	1	 1	 0	 0	 4-1	 3
4 Carnide	 1	 1	 0	 0	 19-1	 3
5 Bidoeirense	 2	 1	 0	 1	 5-6	 3
6 Ilha	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
7 Santo Amaro	 2	 0	 1	 1	 4-6	 1
8 Vieirense ‘B’	 2	 0	 0	 2	 5-7	 0
9 Regueira Pontes	 2	 0	 0	 2	 1-28	 0

3.ª jornada - 01 Novembro
Motor Clube - Regueira de Pontes
Football Academy - Ilha
Meirinhas - Carnide
Santo Amaro - Vieirense ‘B’

A Associação dos Caseiri-
nhos está a ter um bom iní-
cio de época, mantendo-se 
sem derrotas. Primeira jorna-
da com um resultado de mui-
tos golos, com os Caseirinhos 
a vencer por 5-4, em Alma-
greira, depois de ter estado a 
perder por 4-1, aos 65 minu-
tos. Marco Silva seria o herói. 
O avançado de 23 anos, for-
mado nos clubes do norte do 
distrito (Alvaiázere, Ansião e 
Avelarense), acabria por mar-
car aos 78, 80, 81 e ao tercei-
ro minuto de compensação. 
Após uma jornada de sonho, 
Marco Silva voltaria  a estar 
em evidência na recepção ao  
Moita do Boi com o primeiro 
golo aos 27 minutos. Simão 
Silva aos 35 ampliava para 2-
0, para os Caseirinhos. Perto 
do final, a Moita do Boi aca-
baria por reduzir. Na última 
jornada, os Caseirinhos aca-
bariam por empatar a um go-
lo com o Matamourisquense, 
conseguindo o golo da igual-
dade aos 80 minutos por Tia-
go Rodrigues. Para domingo, 
dia 29, jogo grande nos Casei-
rinhos, com a equipa treina-
da por Pedro Ferreira, a rece-
ber o líder da série, Figueiró 
dos Vinhos, que soma por vi-
tórias os jogos realizados.

Nos outros jogos da jorna-
da, as Meirinhas foi vencer a 
casa dos vizinhos de Carnide, 
no sábado à noite, por 2-1. 

Após um nulo nos primei-
ros 45 minutos, as Meirinhas 
inaugurou o marcador aos 56 
por Gabriel Chaves e pouco 
depois, seria Tomás Louro a 
ampliar para 2-0. Ao sétimo 
minuto de compensação, o 
Carnide assinava o seu golo 
de honra por Joel Oliveira.

Em Ansião, a Pelariga con-
seguiu um triunfo expressivo 
por 4-1. Um golo madrugador 
por Damien Gaspar aos cin-
co minutos e aos 13, Nuno Te-
nente na conversão de uma 
grande penalidade a fazer 
o 2-0. O Ansião reduzia por 
Cleiton antes do intervalo. Na 
segunda parte, Rodrigo Antó-
nio aos 65 minutos rubricava 
o 3-1, para os visitantes e Pau-
lo Ferreira fechava as contas 
em 4-1. O Pelariga que no do-
mingo, dia 29, defronta o Pe-
droguense.

A Moita do Boi voltou aos 
triunfos, por 2-0, em casa, 
frente ao Arcuda, na primei-
ra derrota do conjunto de Al-
bergaria dos Doze. 

Almagreira continua sem 
ganhar, agora, perdeu por 1-2, 
frente ao Avelarense.

Quatro equipas ainda sem perder

Caseirinhos com bom 
início de temporada

Equipa soma três triunfos em três jogos. Na última jornada venceu o Alcobaça

Juniores da Pelariga vitoriosos

distrital INFANTIS
FUTEBOL SETE - SÉRIE ‘A’
1.ª JORNADA - 28 Outubro
Alvaiázere - Figueiró dos Vinhos
Red School - Academia Happyball ‘B’
Castanheira de Pera - Avelarense
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘B’

2.ª JORNADA - 04 Novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Castanheira de Pera
Academia Happyball ‘B’ - Alvaiázere
Avelarense - Red School
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião

distrital INFANTIS
FUTEBOL SETE - SÉRIE ‘B’
1.ª JORNADA - 28 Outubro
Academia Happyball ‘A’ - Arcuda
Bidoeirense - Ilha
Carnide - Pelariga
AD Pedro Roma ‘A’ - Guiense

2.ª JORNADA - 04 Novembro
Ilha - Academia Happyball ‘A’
Arcuda - Carnide
Pelariga - AD Pedro Roma ‘A’
Guiense - Bidoeirense

distrital INFANTIS
FUTEBOL nove - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Caranguejeira - Sp. Pombal			  4-4
União da Serra - Costifoot 			   1-5
CCMI - Marrazes					     1-0
GRAP/Pousos - União de Leiria  	adiado 18/11

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Costifoot	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 CCMI	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
3 Caranguejeira	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
4 Sp. Pombal	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
5 GRAP/Pousos	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 União Leiria	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 Marrazes	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
8 União da Serra	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 28 Outubro
Sp. Pombal - GRAP/Pousos
Costifoot - CCMI ‘A’
União de Leiria - União da Serra 
Marrazes - Caranguejeira

3.ª jornada - 04 Novembro
CCMI ‘A’ - União de Leiria 
GRAP/Pousos - Caranguejeira
Marrazes - Costifoot
União da Serra - Sp. Pombal

Os juniores do Grupo Des-
portivo da Pelariga treinados 
por Manuel Lopes estão a ru-
bricar um bom início de cam-
peonato. Na primeira jorna-
da, venceram o derbie com 
o Sporting Clube de Pombal, 
que foi despromovido das 
provas nacionais a tempo-
rada passada, para depois, 
em Ansião, o Pelariga golear 
o conjunto local por 6-0. No 
passado sábado, dia 28, na 
recepção ao Alcobaça, prin-
cipal candidato ao título dis-
trital, o Pelariga voltou a mos-
trar a qualidade dos seus jo-
gadores, terminando com 
um triunfo por 2-1. Foram a 
jogo, Rodrigo Gaspar na ba-
liza, Fábio Mendes (Francis-
co simões, ao intervalo), Tia-
go Ferreira (Lucas Rodrigues, 
ao intervalo), Guilherme Si-
mões, Tiago Silva, António 
Rodrigues, Afonso Silva, Ro-
meu Dias, (Rafael Rodrigues, 
77m), Gabriel Rangel, Dilan 
Ramos (Bruno Lisboa, 65m) 
e Ricardo Lourenço. Não fo-
ram utilizados, o guarda-re-
des Simão Neves, Giovani Sil-
va e André Santiago.

O Alcobaça bem cedo mos-
trava o seu favoritismo, até 
que aos oito minutos, che-
gava ao golo. No entanto, a 
formação local conseguiria 
aguentar a forte pressão ini-
cial dos visitantes, levando o 
jogo para intervalo, pela des-
vantagem mínima. Com os 
devidos ajustes ao intervalo, 
o Pelariga surgia na segun-

da parte bem melhor e aos 
51 minutos, num bom lan-
ce de ataque pela ala direita, 
Lucas Rodrigues cruza para 
Afonso Silva de cabeça fazer 
o empate. O Pelariga conse-
guia ganhar o domínio do jo-
go e após algumas oportuni-
dades desperdiçadas, surgia 
a reviravolta no marcador ao 
cair do pano. Gabriel Rangel 
ganha espaço na área e após 
acertar no travessão da ba-
liza, surge, muito oportuno, 
Afonso Silva a recargar pa-
ra o golo e a bisar na parti-
da. Um triunfo merecido que 
mantém a Pelariga vitoriosa 
nesta fase inicial da prova.

Pombal 
perde em juniores 
e vence 
em iniciados  
O Sporting de Pombal tem 

em destaque a sua equipa de 
iniciados que se começa a 
afirmar como um forte candi-
dato a voltar a vencer o títu-
lo distrital. Nesta última ron-
da, mais um triunfo, agora na 
Vieira de Leiria por 2-0.

A formação junior voltou a 
perder, agora, na deslocação 
a Peniche, tendo em três jo-
gos apenas vencido por uma 
vez. O conjunto de juvenis 
que está a participar na pri-
meira divisão distrital, en-
trou na prova, com um em-
pate frente ao Pedroguense, 
tendo cumprido a sua folga, 
na jornada do passado sába-
do, dia 28.
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distrital séniores
divisão de honra
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Sp. Pombal - Ilha					     3-1
Portomosense - Caldas S.C ‘B’		  2-3
Valeo - ‘Os Nazarenos’					    0-3
Guiense - Alcobaça					     2-1	
	Vieirense - Alvaiázere					     3-1
Marrazes - Bombarralense			   2-2
Beneditense - Lisboa e Marinha		 1-1
União da Serra - Alqueidão da Serrra	 2-1
	
  			       J     V     E     D     M/S     P
1 Guiense	 5	 5	 0	 0	 11-1	 15
2 ’Os Nazarenos’	 5	 4	 1	 0	 15-3	 13
3 Vieirense	 5	 4	 1	 0	 10-4	 13
4 União da Serra	 5	 4	 1	 0	 9-3	 13
5 Sp. Pombal	 4	 4	 0	 0	 12-3	 12
6 Beneditense	 4	 3	 1	 0	 10-3	 10
7 Portomosense	 4	 2	 1	 1	 10-9	 7
8 Lisboa Marinha	 5	 1	 3	 1	 9-9	 6
9 Marrazes	 5	 1	 2	 2	 6-8	 5
10 Valeo	 5	 1	 1	 3	 11-9	 4
11 Caldas S.C ’B’	 4	 1	 1	 2	 7-9	 4
12 Alcobaça	 5	 1	 0	 4	 5-15	 3
13 Bombarralense	5	 0	 1	 4	 4-11	 0
14 Ilha	 5	 0	 1	 4	 5-14	 1
15 Alvaiázere	 5	 0	 0	 5	 1-12	 0
16 Alq. Serra	 5	 0	 0	 5	 3-15	 0 

6.ª jornada - 29 Outubro
Caldas S.C ‘B’ - Sp. Pombal (28/10 - 20h30)
Alvaiázere - Portomosense
Bombarralense - Valeo
Alcobaça - União da Serra
Lisboa e Marinha - Guiense
Alqueidão da Serra - Vieirense
Ilha - Marrazes
‘Os Nazarenos’ - Beneditense

7.ª jornada - 05 Novembro
União da Serra - Lisboa e Marinha
Portomosense - Alqueidão da Serra
Guiense - ‘Os Nazarenos’
Vieirense - Alcobaça
Sp. Pombal - Alvaiázere
Bombarralense - Ilha
Marrazes - Caldas S.C ‘B’
Valeo - Beneditense

Guiense somou a quinta vitória consecutiva no principal escalão da Associação de Futebol de Leiria

A alegria de estar sempre a ganhar

●●Após vários ressaltos dentro da grande área, o defesa esquerdo, Gabriel Lemos, marcou o primeiro golo e festejou junto da claque

●●A equipa que venceu o Ginásio de Alcobaça

●●Atleta visitante observa mais uma incursão de Airton

●●Milton Monteiro em vantagem no lance e que acabaria por marcar de cabeça o primeiro golo do Pombal

No derbie entre o Spor-
ting de Pombal e o Ilha, re-
cém promovido à divisão de 
honra, prevaleceu a teoria 
do mais experiente e com 
mais argumentos para dis-
cutir o jogo. O Pombal jogou 
com João Monteiro na bali-
za, Daniel Savchuk, Tião, Fi-
lipe Carvalho, Peterson, Du-
du (Felizardo, 69m), Pedro 
Lagoa, Guilherme (Gerson, 
88m), Milton Monteiro (Caio 
Silva, 88m), Alexandre Cruz 
(Diogo Silva, 69m) e Lucas 
Barros, enquanto o Ilha, trei-
nado por José Godinho jogou 
com Gonçalo Quinta na bali-
za; Nuno Vieira, Gonçalo Sou-
sa (Fábio Silverio, 79m), Ma-
theus Nascimento ( João Ín-
dio, 60m), Eliandro Oliveira 
(Manuel Alves, 71m), Ander-
son, Maranata Vunge (Lucas 
Afonso, 60m), Quevin Mo-
derno, Diogo Ribeiro, Fábio 
Alberto e Rui Pereira.  

Os primeiros minutos mos-
traram equilíbrio entre as 
partes, com o Desportivo da 

Jogo realizado no Estádio Municipal

Pombal vence 
o derbie com o Ilha

Ilha a desfrutar de alguams 
situações, após cruzamentos 
para a grande área. No entan-
to, seria o Pombal na ponta fi-
nal da primeira parte a inten-
sificar a sua pressão e Milton, 
que fez a sua formação em 
clubes de Lisboa, tendo-se 
destacado na época passada, 
no 1.º Dezembro, a marcar o 
primeiro golo de cabeça. 

No segundo tempo, o Ilha 
mantinha os seus pontos de 
equilíbrio e conseguiria o go-
lo da igualdade por João Ín-
dio, aos 71 minutos. Contudo, 
o lateral, Daniel Savchuk, aos 
84 minutos, antes do meio 
campo, resolveu testar a sua 
capacidade de fazer um cha-
péu perfeito e a coisa correu 
mesmo bem, para delírio de 
toda a bancada verde e bran-
ca. Três minutos volvidos, Pe-
dro Lagoa setenciava a par-
tida. O Pombal que vai jogar 
no feriado de 1 de Novembro, 
em Porto de Mós, encontro 
em atraso da primeira jorna-
da, com início às 15 horas.

Mais uma tarde de futebol 
com uma temperatura bem 
agradável e com um final 
bem feliz. O Guiense que se 
apresenta com um dos me-
lhores grupos de trabalho 
das últimas temporadas, está 
a beneficiar de todos os con-
dicionantes, para se mostrar 
em patamares bem altos. A 

formação treinada por Gon-
çalo Fernandes entrou a ven-
cer frente ao Desportivo da 
Ilha, seguindo-se triunfo nas 
Caldas da Rainha e novamen-
te em casa, o Alvaiázere.  Mais 
difícil foi o triunfo no campo 
do Alqueidão da Serra em que 
valeu o golo de André Duarte 
aos 26 minutos. Um encontro 

em que o Guiense terminou 
reduzido a dez jogadores, da-
da a expulsão por acumula-
ção de amarelos do central 
Cleony, aos 56 minutos.

No entanto, a equipa sairia 
viva do concelho de Porto de 
Mós e no passado domingo, 
voltaria a mostrar a sua raça, 
vencendo por 2-1, o Alcobaça.

Um desafio em que utili-
zou na baliza, Lionel, depois, 
Nelson, Piteu, Gonçalo Ma-
tos, Gabriel, Rafa Mano, Dio-
go Grilo, Totti, Airton, André 
Duarte e Vasco Gonçalves, 
tendo ainda jogado na se-
gunda parte, Dias, Lukas Fon-
seca, Rodrigo Castro e Dio-
go Costa. Uma primeira par-

te, em que o nulo prevale-
ceu, voltando o Guiense com 
mais intensidade para os se-
gundos 45 minutos. Bem ce-
do, teria um golo anulado por 
fora de jogo, mas, pouco de-
pois, e após vários ressaltos 
dentro da área, surgia o go-
lo inaugural por Gabriel Le-
mos. O Alcobaça ameaçava, 

mas num lançamento longo 
de André Duarte, o avança-
do e um dos melhores joga-
dores do campeonato, Vasco 
Gonçalves recepciona e com 
mestria assina o 2-0. No últi-
mo lance do jogo, o Alcobaça 
marcava o seu golo. Domin-
go, dia 29, o Guiense joga no 
reduto do Lisboa e Marinha.   
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Há uma nova Pastelaria 
Flor de Trigo no concelho. 
O espaço abriu recentemen-
te portas na localidade de 
Galiana (freguesia da Redi-
nha), junto ao IC2, e o balan-
ço, até à data, é muito po-
sitivo, nas palavras do pro-
prietário. Para Manuel No-
gueira, trata-se de mais um 
“desafio” e a expectativa é 
continuar a servir os clien-
tes com a marca da qualida-
de a que já habitou aqueles 
que frequentam as pastela-

rias da Venda da Cruz e da 
cidade de Pombal.

Neste que é o terceiro es-
paço Flor de Trigo, o em-
presário destaca o serviço 
de refeições rápidas, com 
um cardápio que inclui, por 
exemplo, sopa, bifanas, pa-
nados, hambúrgueres ou 
crepes, para além da já ha-
bitual oferta de pastelaria e 
padaria. Os bolos de aniver-
sário e sobremesas também 
são uma opção, mediante 
encomenda.

Localizada numa zona de 
grande circulação rodoviá-
ria, a pastelaria oferece uma 
resposta não só a quem vive 
nas imediações, mas tam-
bém a quem está de passa-
gem, destacando-se as faci-
lidades de estacionamen-
to no local. Por outro lado, 
o horário alargado é outra 
das mais-valias: o espaço 
entra em funcionamento às 
05h00 e encerra às 20h00, 
de segunda a sábado. Do-
mingo é dia de descanso, as-

PUB

A XIX edição do raid e 
passeio de BTT organizado, 
domingo passado (22) pe-
la equipa Vilaventura, desa-
fiou os 230 participantes a 
percorrer trilhos recheados 
de adrenalina, após o tiro de 
partida, dado em Vila Cã, fre-
guesia anfitriã do evento.

Evento de BTT reuniu mais 
de 200 participantes de todo o país

Vilaventura 
com organização 
de excelência

CLASSIFICAÇÕES | GERAL 45 KM’S (20 PRIMEIROS)

1.º 	 André Filipe  (Guilhabreu  Mtb Team)  			 01h56m28.27
2.º Dario Pereira (Casa do Povo de Abrunheira)  	 01h56m29.03
3.º 	Rodrigo Miranda  ( Casa do Povo de Abrunheira)  	 01h56m29.46
4.º 	 Rodrigo Jesus  ( Bttralhos Bike Team) 			  02h03m27:86 
5.º	 Ulisses Rodrigues (Bttralhos Bike Team) 	 02h03m53.75
6.º Ivo Faustino ( Falcões Btt) 					    02h05m50.35
7.º 	Eduardo Gomes  ( Guilhabreu Mtb Team)  	 02h09m09.05
8.º 	 Nuno Sousa ( Korpoativo/Penacova) 				  02h10m15.33
9.º 	Diogo*Diogo ( Korporativo/Penacova)  		 02h10m55.58
10	.º Rodrigo Sousa (Róódinhas/Master Vantagem ) 	 02h12m47.40
11.º Luís Jorge (BikeWheelsteam) 				   02h12m58:76
12.º Filipe Simões ( Fsteam) 						     02h15m41.82
13.º Aurélio Quiterio (Lama Solta) 				   02h17m00.90
14.º Rafael Clino ( Up Bike Team) 				   02h19m13.56
15.º Isidro Silva ( Arlu Btt) 							     02h20m10.55
16.º Gonçalo Santos ( Vulcal/ccc) 				   02h23m25.69
17.º 	Filipe Soares (Team Ribeirense/ Fuas Bike Team) 	 02h23m47.65
18.º Filipe Silva  ( Bttralhos Bike Team) 				   02h24m22:53
19.º Rúdi Biscaia ( Individual) 					    02h26m37.60
20.º Márcio Lopes ( Up Bike Team ) 				   02h26m37:76

sim como os feriados e dias 
santos. 

A primeira pastelaria Flor 
de Trigo abriu em 2002, em 
Venda da Cruz, também jun-
to ao IC2, e em 2018 chega 
à cidade de Pombal, para se 

instalar junto à Escola Mar-
quês de Pombal. Em con-
junto, os três espaços têm 
13 colaboradores, incluin-
do-se aqui os proprietários, 
Manuel Nogueira e a esposa, 
Sílvia Antunes.

Pastelaria abriu portas na Galiana, freguesia da Redinha

Há uma nova Flor de Trigo

●●Sílvia Antunes ladeada por duas das colaboradoras, à entrada da nova pastelaria

O evento tinha dois trajec-
tos à escolha, com diferentes 
graus de dificuldade, abrin-
do a possibilidade à partici-
pação de todo o tipo de atle-
tas. À vertente desportiva as-
sociou-se também a compo-
nente lúdica, proporcionada 
pela animação que tomou 
conta dos dois reforços ali-
mentares disponibilizados.

A organização e percur-
sos escolhidos mereceram 
rasgados elogios dos parti-
cipantes, que fizeram ques-
tão de o evidenciar através 
das redes sociais da equipa. 
Sem percalços ao longo de 
toda a manhã, o evento con-
tou com o contributo de 60 
voluntários.

A XIX edição culminou 
com o habitual almoço-con-
vívio, onde marcaram tam-
bém presença a vereadora 
Isabel Marto e o presidente 
da Junta de Freguesia, Rogé-
rio Santos.
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236 027 632 | 962 787 119
(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)

AGRADECIMENTO
José Duarte
da Silva
Natural de Vila Nova de Anços
Residente em Pombal

Sua esposa, Maria Luísa Lemos Rebola Duarte, seus filhos, So-
fia Margarida Lemos Duarte e José Miguel Lemos Duarte, seu 
genro, sua nora, seus netos e demais família agradecem a todas 
as pessoas que, das mais variadas formas, lhes manifestaram o 
seu carinho neste momento de dor. Uma palavra também de 
gratidão à Filarmónica Artística Pombalense e à Universidade 
Sénior de Pombal pela forma como sempre o acolheram e fi-
zeram viver. 
A todos, o nosso bem-haja.

 C O N V Í V I O
ARREDORES DE POMBAL,  
morena atrevida, 
pele macia, 69, 
bjinhos molhado, o. 
profundo e atrevido, 
espanholada, mas-
sagem prostática e acessórios. 
Das 09h às 21h lugar. Lugar 
calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

1ª vez, Morena, 
safada, o.nat. até ao 
fim, delicioso. Beijo 
na boca. Adora uma 
boa líng. Grel. grande, saliente. 
Até já.
Cont.: 910 273 044

Jovem de meia-idade, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

Empresa admite chefe 
de equipa na área da Cons-
trução Civil. 
Cont.: 910 365 215

Empresa admite 
encarregado na área da 
Construção Civil. 
Cont.: 914036887

Empresa de Obras 
Públicas admite:
- Mecânico
Aos interessados é favor entrar 
em contacto com o 236215548 
ou enviar curriculum para 
natalia@jrsf.pt.

PEDREIRO procura 
trabalhos de renovação, 
calçadas, pavimentos, pavês ou 
betão.
Cont.: 915 890 621

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-
se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de 
condução. Cont.: 236 951 632 
| 914 237 342 

VENDO camioneta TOYOTA 
DYNA BU-30 Diesel, cx aberta, 
3.500kg, na Zona Industrial 
da Formiga. Cont.: 917 588 340 
(Antunes Vieira)

Aos 77 já cheguei,
E já ninguém os tira,

 Tudo ultrapassei na vida.
Quantos faltam? Eu não sei!...

Os 77, fazem capicua
É um número de sorte,

Nem a tudo perdi o norte
Ainda nem tudo me amua…

Todos os parabéns agradeço
Que meus amigos me dedicam,
Também deles não me esqueço

Mesmo dos que de mim abdicam.

Ao amigo dedico uma mensagem:
Vive a vida! Deixa-a acontecer…
Relembra a magia dos sonhos
Abraça o amor, vive com ele.

Pára um instante para pensar:
Abre as portas desse horizonte

Que já se vislumbra no teu olhar,
Aproveita melhor, vive intensamente.

Após uma reformulada mentalidade
Sintonizei-me noutro planeta
Onde descobri nova galáxia
Com caminhos iluminados.

Bem-haja!

O Pombal Jornal torna publico que o aniversário do nos-
so assinante Manuel Gonçalves Domingues coincidiu com o 
lançamento do livro de sua coautoria, V Coletânea de Poe-
tas Lusófonos em Paris, onde já foi apresentado. Assim co-
mo em Leiria.

Sendo este o seu 16º livro, diz sentir-se radiante por con-
tribuir, com estas 16 obras, para enriquecer o Património 
Cultural Pombalense. E também Nacional, em virtude de 
as Coletâneas e Antologias serem de carácter Internacio-
nal, por envolverem a participação de Poetas de 11 países de 
Língua Oficial Portuguesa.

DUPLA GRATIDÃO
SINTO-ME NOVO PARA SER VELHO

OU VELHO PARA SER NOVO!

Piedade 
Jesus Marques

92 anos

Muitos parabéns e votos de 
muita saúde são os desejos 
de toda a família, à passagem 
de mais um aniversário, cele-
brados no dia 9 de Setembro, 
em Santiago de Litém.

PARABÉNS

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze
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PALAVRAS CRUZADAS
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MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO

Condicionamento 
do Trânsito 

- Dia de Todos os Santos
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora do Pelouro do Trân-

sito da Câmara Municipal de Pombal, com competência delegada, 
torna público que por ocasião do Dia de Todos os Santos, atenden-
do ao eventual fluxo de pessoas à Cidade de Pombal, o trânsito po-
derá ser condicionado, nos próximos dias 29 de outubro de 2023 
(domingo) e 1 de novembro de 2023 (quarta), entre as 8h00 e as 
18h00, nos seguintes termos:

- A circulação rodoviária na Rua Encosta do Castelo far-se-á so-
mente no sentido descendente, desde a intersecção com a Rua do 
Castelo até à interceção com a Rua de Ansião; 

- No sentido ascendente, o trânsito, incluindo o acesso ao cemi-
tério, far-se-ão pela Rua Dr. António José Teixeira e Rua do Castelo.

Município de Pombal, 20 de outubro de 2023
A Vereadora,

com competência delegada,
(Gina Domingues)
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1- Brasa. Clava  2- Eira. Amar  3- Aca .Moc Oir. 4- Ta.
Galar Ae 5- Arrasei  6-Furar.Eirão 7- Ocarina 8. Cã. 
Adira Od 9-Apo. Amo .Ara 10. Dias Orar  11- Ossos. 
Causa

Verticais:
1 – Beatificado. 2- Rica.Apis 3- Ara.Aro .Oas   4- Sã. 
Graça. Só. 5 -Marrada 6 -Mola. Rima 7- Caseiro 8 – 
Lá  Reina .Oa 9- Amo. Ira. Arú 10- Vaia.Oras. 11 Ar-
redondara  

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decreto
-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o con-
dicionamento da circulação e suspensão provisória do trânsito de 
vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Todos os Santos
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 

de Pombal
3. Local do evento: Casal Velho
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Princi-

pal, desde o entroncamento com a Rua da Serrada até ao cruza-
mento com a Rua da Cova da Iria e Rua das Eiras, das 08H00 ás 
14H00 do dia 28 de Outubro, das 14H00 do dia 01 de Novembro ás 
06H00 do dia 02 de Novembro e das 08H00 ás 14H00 do dia 4 de 
Novembro de 2023

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pin-
tados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a 
cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuí-
zos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 9 de Outubro de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

BOLETIM ASSINATURA
                  ANUAL | 20€  Nacional 
                  55€  Europa
                  70€ Resto do Mundo

Preencha o Formulário, recorte e envie para
Pombal Jornal | Rua Macha Pé, n.º 2 - 3100-467 Pombal     ou       por email pombaljornal@gmail.com

NOME:
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
MORADA:
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:                                                                   número contribuinte:
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O formulário deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo da transferência bancária 
para o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa de Crédito Agrícola)
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Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a 
fls. 93, e seguintes do livro n.º 221, deste Cartório, compareceram como outorgan-
tes: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ CARLOS GONÇALVES e mulher ADÍLIA MARIA MOTA, casados sob o 
regime de bens da comunhão geral, NIFs 117.303.313 e 117.303.291, ambos natu-
rais da freguesia e concelho de Pombal, onde residem no lugar de Melga, na Rua 
dos Vicentes, n.º 10, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos compossuidores dos seguintes bens: ---------------------------------------------------
------ UM - um quarto do prédio rústico composto de terreno de pinhal, mato e 
eucaliptal, com a área total de quatrocentos e cinquenta metros quadrados, 
situado em “Carvalhal”, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Manuel Rodrigues, do sul e do nascente com caminho e do poente 
com Joaquim Lopes Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 25.503, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente 
à fração de 14,37 €, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número trinta mil seiscentos e oitenta e cinco-POMBAL, não tendo esta 
fração qualquer inscrição em vigor, e com inscrição de aquisição de metade a 
favor de Leonor de Fátima da Silva Gonçalves, registada pela apresentação mil 
seiscentos e seis, de dezassete de Fevereiro de dois mil e vinte. -----------------------------
------ DOIS - metade do prédio rústico composto de terreno com mato e lenha, 
com a área total de mil novecentos e cinquenta metros quadrados, situado 
em “Cavadas”, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
João Gaspar Pereira, do sul com caminho, do nascente com António Lopes e do 
poente com Manuel Joaquim, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 30.490, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente 
à fração de 83,78 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----
------ TRÊS - um quarto do prédio rústico composto de terra de cultura, com a 
área total de dois mil trezentos e noventa metros quadrados, situado em “Ma-
tas”, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com ribeiro, do 
sul com serventia, do nascente com Joaquim Lopes Gonçalves e do poente com 
Conceição Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 30.637, com o va-
lor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fração 
de 166,45 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ----------------
------ QUATRO - um quarto do prédio rústico composto de terra de cultura com 
oliveiras, pinhal e mato, com a área total de dois mil novecentos e oitenta me-
tros quadrados, situado em “Catrinou”, na freguesia e concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Ernesto Gameiro e outros, do sul com Maria da Silva, do 
nascente com José Gomes Areias e do poente com Teresa Gonçalves Monteiro, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 32.234, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fração de 98,15 €, e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número trinta e um mil 
seiscentos e noventa e sete-POMBAL, não tendo esta fração qualquer ins-
crição em vigor, e com inscrição de aquisição de um quarto a favor de Manuel 
Gonçalves da Silva e mulher Maria da Conceição da Silva, registada pela apresen-
tação quatro mil quinhentos e oitenta e um, de três de Fevereiro de dois mil 
e vinte e três, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada registada 
oficiosamente pela apresentação quatro mil quinhentos e oitenta e um, de 
três de Fevereiro de dois mil e vinte e três. ---------------------------------------------------------------
------ CINCO - um quarto do prédio rústico composto de terra de cultura com 
oliveiras, mato e lenha, com a área total de três mil e quinhentos metros qua-
drados, situado em “Catrinou”, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Júlio João e outros, do sul com Maria da Silva, do nascente com João 
das Neves Crispim e do poente com João Monteiro e outros, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 32.242, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo correspondente à fração de 95,94 €, e descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal sob o número trinta e um mil seiscentos e noventa e 
seis-POMBAL, não tendo esta fração qualquer inscrição em vigor, e com ins-
crição de aquisição de um quarto a favor de Manuel Gonçalves da Silva e mulher 
Maria da Conceição da Silva, registada pela apresentação quatro mil quinhen-
tos e oitenta e um, de três de Fevereiro de dois mil e vinte e três, encontrando-se 
a representação gráfica georreferenciada registada oficiosamente pela apresenta-
ção quatro mil quinhentos e oitenta e um, de três de Fevereiro de dois mil e vinte 
e três. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na composse dos identificados prédios por volta do ano de 
mil novecentos e sessenta e dois, por doação verbal de António Gonçalves e 
mulher Felícia Maria, ambos já falecidos, residentes que foram no lugar de Amei-
xieira, na freguesia e concelho de Pombal, em nome de quem se encontram 
inscritos na matriz. --------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes, juntamente com os restantes com-
proprietários, os titulares inscritos, e ainda, relativamente à verba UM Maria da 
Estrela Gonçalves, viúva, residente em França, sendo também comproprietária 
da outra metade da verba DOIS, da verba TRÊS, Manuel dos Santos Gonçalves ca-
sado com Maria Erminda da Silva, residentes na Guia, Albufeira e Maria da Estrela 
Gonçalves, já referida, das verbas QUATRO e CINCO, Manuel Gonçalves da Silva 
e mulher Maria da Conceição Pereira da Silva, residentes no dito lugar de Melga, 
e a referida Maria da Estrela Gonçalves, vindo a possuir os identificados prédios, 
cultivando-os e amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, cortando e 
plantando pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, colhendo lenha, avivando 
estremas, procedendo à sua limpeza, praticando todos os actos materiais corres-
pondentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conheci-
mento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, 
pelo que adquiriram o respetivo direito de compropriedade por usucapião, 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais. ---------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 12 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 265 de 26 Outubro de 2023

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resulta-
dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
venha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário ele resolve todos os seus proble-
mas mesmo os casos mais desesperados: amor, protec-
ção, fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato 
ao contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, 
concursos, exames, cura de doenças desconhecidas, 
facilidade de pagamento ou pagamento depois do re-
sultado, dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

Cartório notarial DE penela A CARGO 
Da NOTÁRIa Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a 
fls. 4 e seguintes do livro n.º 38 deste Cartório, os outorgantes:-------------------------------
------ EDORINDA TERESA GONÇALVES NUNES e marido ANTÓNIO FRANCIS-
CO NUNES, contribuintes com os NIFs 182.429.326 e 182.429.334, casados sob o 
regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia e con-
celho de Pombal, onde residem no lugar de Ponte de Assamaça, na Rua do Rio, 
número 9, declararam que com exclusão de outrem, ela outorgante mulher é 
dona e legítima possuidora dos seguintes bens: --------------------------------------------------
------ UM: METADE do prédio rústico, composto de terra de semeadura com uma 
tancha e mato com carvalhos e pinheiros, com a área total de trezentos e setenta 
metros quadrados, sito em “Fonte do Outeiro” ou “Derromeu”, da freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Gonçalves Moço, do sul 
com Manuel Henriques, do nascente com Joaquim da Silva e do poente com An-
tónio Gonçalves Júnior, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 23.993, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e imposto de Selo correspondente à fracção 
de 37,58 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o núme-
ro treze mil setecentos e setenta e quatro-Pombal, não incidindo sobre esta 
fracção qualquer inscrição em vigor, encontrando-se a restante metade inscrita a 
favor dela primeira outorgante, Edorinda Teresa Gonçalves Nunes, registada pela 
apresentação trinta e três, de dezoito de Setembro de dois mil.---------------------------
------ DOIS: METADE do prédio rústico, composto de terra de cultura, com a área 
total de setecentos e trinta metros quadrados, sito em “Rio”, da União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte e poente com Manuel Gaspar dos Santos, do nas-
cente com Limite de freguesia e do sul com Manuel Gonçalves, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 42.158, que provém do artigo rústico 19.765 da extinta 
freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
imposto de Selo correspondente à fracção de 94,83 €, descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil oitocentos e trinta e 
sete-Santiago de Litém, não incidindo sobre esta fracção qualquer inscrição em 
vigor, encontrando-se a restante metade inscrita a favor dela primeira outorgante, 
Edorinda Teresa Gonçalves Nunes, registada pela apresentação trinta e três, de 
dezoito de Setembro de dois mil.-------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse dos bens atrás identificados, ainda no estado de 
solteira, maior, por volta do ano de mil novecentos e setenta, da seguinte for-
ma:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O bem atrás identificado como verba número UM, por doação meramente 
verbal de Luís Gonçalves Jaulino, em nome de quem se encontra a referida me-
tade inscrita na matriz, solteiro, maior, já falecido, residente que foi no lugar de 
Ponte de Assamaça, freguesia e concelho de Pombal.------------------------------------------
------ O bem atrás identificado como verba número DOIS, por doação meramente 
verbal de seus pais Joaquim Gonçalves Jaulino, já falecido e mulher Margarida Te-
resa, casados sob o regime de bens da comunhão geral, residentes referido lugar 
de Ponte de Assamaça, que na matriz, a referida metade, se encontra inscrita em 
nome dos herdeiros de Joaquim Gonçalves Jaulino.------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar as referidas doações por tí-
tulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, tem ela justificante vindo a possuir os identificados bens 
em seu nome próprio, juntamente com ela própria, cultivando-os, semeando e 
colhendo os seus frutos, plantando e cortando pinheiros, procedendo à sua lim-
peza e avivando estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento da 
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e 
sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriu o respectivo direito de compropriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 20 de Outubro de 2023

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 265 de 26 Outubro de 2023

Cartório notarial DE ALCOBAÇA A CARGO 
DO NOTÁRIO RUI SÉRGIO HELENO FERREIRA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
--- CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de vinte de 
outubro de dois mil e vinte e três, iniciada a folhas cento e trinta e seis do 
Livro de Notas para Escrituras número duzentos e vinte e seis A deste Cartó-
rio:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- CARLOS MANUEL CARDOSO MENDES, casado com Jaquelina Dias Gas-
par Mendes sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua das 
Covinhas, n.º 4, Meirinhas, Pombal, justificou a posse sobre o seguinte bem:---
--- metade do prédio rústico sito em Vale do Feto, freguesia de Carnide, 
concelho de Pombal, composto de pinhal e mato, inscrito na matriz sob o 
artigo 2415.º, com o valor patrimonial correspondente à fração e atribuído 
de 196,29 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal com o 
número quinhentos e noventa e nove / Vermoil, sem qualquer registo de 
aquisição desta fração.	--- Que o bem veio à sua posse do justificante por volta 
do ano de mil novecentos e oitenta e seis, ainda no estado de solteiro, por 
doação verbal feita por Manuel Mendes e mulher Emília das Neves Cardoso, 
casados na comunhão geral, residentes que foram em Palão, Meirinhas, Pom-
bal, não tendo sido nem é agora possível titular por escritura pública.	
--- Que, deste modo, não tem ele justificante, título formal de aquisição do 
mencionado bem. Certo é porém, e do conhecimento geral, que o vem pos-
suindo, desde há mais de vinte anos, sem interrupção, ostensivamente e sem 
oposição de ninguém, na convicção, que sempre tem sido também a das ou-
tras pessoas, de ser ele o seu único e verdadeiro dono. Na verdade, foi o jus-
tificante e mais ninguém que durante todo este tempo tem desfrutado o dito 
bem e tem praticado nele os atos normais de conservação e de defesa da pro-
priedade, nomeadamente cultivando e limpando o terreno e pagando os im-
postos.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que assim, e na falta de melhor título, o justificante adquiriu o identificado 
bem por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar a sua 
aquisição pelos meios extrajudiciais normais.	
--- Alcobaça, vinte de outubro de dois mil e vinte e três.--------------------------	

O Notário
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Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 
96, e seguintes do livro n.º 221, deste Cartório, compareceram como outorgantes: 
------ MARIA DA CONCEIÇÃO PEREIRA DA SILVA e marido MANUEL GONÇAL-
VES DA SILVA, casados sob o regime de bens da comunhão geral, NIFs 174.106.319 
e 174.106.300, naturais, ela da freguesia de São Martinho da Gandara, concelho 
de Oliveira de Azeméis, ele da freguesia e concelho de Pombal, onde residem no 
lugar de Melga, na Rua dos Vicentes, n.º 29, e declararam que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos compossuidores do seguinte bem: ----------------------
------ um oitavo do prédio rústico composto de terra de cultura com oliveiras, 
pinhal e mato, com a área total de dois mil novecentos e oitenta metros qua-
drados, situado em “Catrinou”, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Ernesto Gameiro e outros, do sul com Maria da Silva, do nascente 
com José Gomes Areias e do poente com Teresa Gonçalves Monteiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 32.234, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo correspondente à fração de 49,07 €, e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número trinta e um mil seiscentos e noventa 
e sete-POMBAL, não tendo esta fração qualquer inscrição em vigor, e com ins-
crição de aquisição de um quarto a favor dos primeiros outorgantes, registada pela 
apresentação quatro mil quinhentos e oitenta e um, de três de Fevereiro de dois mil 
e vinte e três, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada registada 
oficiosamente pela apresentação quatro mil quinhentos e oitenta e um, de três 
de Fevereiro de dois mil e vinte e três. ---------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na sua composse por volta do ano de dois mil e um, por com-
pra verbal a Lucília da Silva Gonçalves e marido Armindo Domingues, ambos já 
falecidos, residentes que foram no lugar de Netos, na freguesia de Almagreira, con-
celho de Pombal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes, juntamente com os restantes compro-
prietários, Carlos Gonçalves e mulher Adília Maria Mota, residentes na Rua dos 
Vicentes, n.º 10 no lugar de Melga, na freguesia e concelho de Pombal, e Maria da 
Estrela Gonçalves, viúva, residente em França, vindo a possuir o identificado pré-
dio, cultivando-o e amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, cortando e 
plantando pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, colhendo lenha, avivando es-
tremas, procedendo à sua limpeza, praticando todos os actos materiais correspon-
dentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, 
e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriram o respetivo direito de compropriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 12 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 19/10/2023, lavrada a folhas 57 e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas nº. 5C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, 
a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, compareceram 
como outorgantes: Maria Elisa da Silva Marques Freire, NIF 174176791 e marido 
Silvério Rodrigues Freire, NIF 174176813, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde 
residem no lugar de Mata da Pregueira, declararam que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: prédio rústico composto 
por terra de cultura de milho e vinha com cepas, com a área de 2250m2, situado 
em Ribeira - Abiul, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Lino dos Reis Cunha, do sul e do poente com Ribeiro e do nascente com 
Caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 24734 da freguesia de Abiul, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de €1.067,23 e igual valor atribuído; Que desco-
nhecem qualquer proveniência matricial para além da indicada; Que, adquiriram 
o referido prédio, já casados, por contrato verbal de doação, em que foram doa-
dores os pais da justificante, Lino Marques e mulher Maria da Silva, casados que 
foram no regime da comunhão geral de bens, residentes na freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, atualmente já falecidos, em dia e mês que não podem pre-
cisar mas cerca do ano de mil novecentos e noventa e cinco, não tendo reduzido 
aquele contrato a escritura pública; Que, em virtude daquela doação, não obstan-
te a falta de título, desde o ano de mil novecentos e noventa e cinco, sempre têm 
possuído aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes 
ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais 
de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente limpando o terreno, cultivan-
do-o, colhendo os frutos e produtos, avivando estremas, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com 
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as enumeradas características de tal 
posse, os outorgantes adquiriram o referido prédio por usucapião, que expressa-
mente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, para efeitos de 
primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode 
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme.
Pombal, 19 de Outubro de 2023. 

A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 13/10/2023, exarada a folhas 134, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 19-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria Otília 
de Oliveira da Mota Barbeiro, viúva, natural da freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, residente na Rua do Vale, nº 41, Meirinhas, Pombal, declarou com ex-
clusão de outrém, é dona e legítima possuidora de 1/3 parte do prédio urbano, 
casa de habitação de rés do chão, dependência e páteo, sito no lugar de Meirinhas 
de Baixo, freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 529, que proveio do artigo 1570 da freguesia de Vermoil, deste concelho, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 1436/ Meiri-
nhas, sem inscrição da aquisição da referida parte Que a parte atrás descrita 
veio à posse dela justificante, ainda no estado de solteira, por doação meramente 
verbal efectuada por volta do ano de 1980, por seus pais João da Mota e mulher 
Maria de Jesus Oliveira, residentes que foram na Rua do Vale, Meirinhas, Pombal; 
Que a justificante casou em Setembro de 1984, sob o regime da comunhão de 
adquiridos com Manuel Francisco Lisboa Barbeiro, de quem se encontra viúva; 
Que após a referida doação, de facto, passou a compossuir o aludido prédio em 
nome próprio, fazendo melhoramentos e reparações e limpando o logradouro, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; e, Que esta composse assim exercida ao longo 
de mais de 42 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, ela justificante adquiriu a mencionado terça parte para seu pa-
trimónio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 13 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Funerária, Flores e Artesananto, Lda.

Funerais em todo o País e estrangeiro
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participação | AGRADECIMENTO - Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

José
Pedrosa
Nasceu: 24/04/1925
Faleceu: 25/09/2023
Aldeia dos Anjos - Pombal

Seus Filhos, Sr. Samuel Lopes Pedrosa, Sr. José Fernando Lo-
pes Pedrosa Sr.ª Gracinda da Conceição Lopes Pedrosa, Nora, 
Genro, Netos e Bisnetos agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

António Gonçalves 
dos Santos
Nasceu: 16/04/1933
Faleceu: 27/09/2023
Travasso - Pombal

Seus Filhos, Sr.ª Maria Rosa da Silva Santos, Sr.ª Maria da Pie-
dade da Silva Santos, Sr. Jorge Manuel Silva Santos, Sr. José da 
Silva Santos, Genros, Noras e Netos agradecem desde já a to-
das as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Ângelo da Silva 
Conde
Nasceu: 30/03/1934
Faleceu: 01/10/2023
Pelariga - Pombal

Seus Filhos, suas Noras, seus Genros, seus Netos e Bisnetos 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última homena-
gem.

Ilidio dos Santos
Ramos
Nasceu: 16/12/1954
Faleceu: 30/09/2023
Pinheirinho - Pombal

Seus Filhos, Sr.ª Maria Rosa da Silva Santos, Sr.ª Maria da Pie-
dade da Silva Santos, Sr. Jorge Manuel Silva Santos, Sr. José da 
Silva Santos, Genros, Noras e Netos agradecem desde já a to-
das as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Constantino Augusto
Gomes
Nasceu: 14/01/1941
Faleceu: 03/10/2023
Pombal

Sua esposa Sr.ª Maria Celeste da Silva Alves, seus filhos Sr.ª 
Graça Maria da Silva Gomes Pinto, Sr. António José da Silva 
Gomes e Sr.ª Anabela da Silva Gomes agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se digna-
ram a prestar a sua última homenagem.

Manuel
Ferreira
Nasceu: 15/07/1937
Faleceu: 04/10/2023
Pombal

Seus filhos, Sr. Fernando Domingues Santos Ferreira e Sr. 
Márcio Gentil Santos Ferreira agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Gracinda de Jesus
Lopes Courela
Nasceu: 06/04/1940
Faleceu: 06/10/2023
Pombal

Seus Filhos Sr. Fernando Carlos Lopes Courela,  Sr. Marco Pau-
lo Lopes Courela, Noras e Netas agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Manuel
Rodrigues
Nasceu: 08/11/1969
Faleceu: 11/10/2023
Matos da Ranha - Vermoil

Sua Esposa Sr.ª D.ª Irene da Silva e sua filha menina Juliana 
Silva Fernandes e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se digna-
ram a prestar a sua última homenagem.

Deolinda Ferraz
Domingues
Nasceu: 15/05/1941
Faleceu: 06/10/2023
Aldeia dos Anjos 

Seus Filhos Sr.ª Helena Domingues dos Santos, Sr. Hélio Do-
mingues dos Santos e Sr. Dinis Domingues dos Santos, No-
ras e Netos. agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

José Custódio
Moreira
Nasceu: 13/04/1935
Faleceu: 13/10/2023
Estrada - Pombal

Seus Filhos Senhores: José Fernando, Maria Luísa, Rui Manuel 
e Anabela (Nogueira Moreira), Noras, Genros e Netos agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Maria Lúcia Mota
Ferreira Pinto
Nasceu: 16/10/1958
Faleceu: 10/10/2023
Machada

Seu Marido Sr. José Nogueira Pinto, seu filho Sr. Jorge Mota 
Nogueira, sua Nora Sr.ª Nélia Mariza Ferreira Silva e Neta 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última homena-
gem.

José dos Santos
Cravo
Nasceu: 04/01/1938
Faleceu: 09/10/2023
Roussa - Pombal

Seu filho, Sr. Albino Gonçalves dos Santos, sua Nora Sr.ª Maria 
da Conceição Mota Jordão dos Santos, seus Netos Sr. Bruno 
Miguel Mota dos Santos, Sr.ª Marta Isabel Mota dos Santos 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última homenagem.
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Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus
Mateus
Nasc: 12/09/1938
Fal: 06/10/2023
Residente 
que foi em Vale Perneto

Seus filhos Sres.  Manuel Mateus Mendes, José Mateus 
Mendes, Jorge Mateus Mendes, Noras, Netos, Bisnetos e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a pres-
tar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Conceição
da Mota
Nasc: 09/06/1927
Fal. 19/10/2023
Residente que foi 
em Carvalhais - Pombal

Seus Filhos Senhores Maria Helena Mota Santos, Florin-
da Mota Santos, Manuel Mota Santos (Falecido), Armindo 
Mota Santos, Fernanda Mota Santos, Sidalina Mota Santos 
Simões, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Alzira
Gonçalves
Nasc: 04/10/1935
Fal. 03/10/2023
Residente 
que foi em Casais – Vila Cã

Seu Filho Senhor Natalino Gonçalves da Silva, Sua Nora 
Senhora Maria Odília Gonçalves da Silva, Seus Netos, Seus 
Bisnetos e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
António Luís 
da Silva
Nasc: 25/08/1932 
Fal: 19/09/2023
Residente 
que foi Castelo - Vila Cã

Sua esposa Sra. Maria do Carmo Ferreira, filhos, Manuel 
Ferreira da Silva, Maria Natália Ferreira da Silva, Armando 
Ferreira da Silva e restantes familiares agradecem desde 
já a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Manuel da Conceição 
Nunes
Nasc: 20/11/1935
Fal. 04/10/2023
Residente que foi em 
Roussa de Cima - Pombal

Sua Esposa Senhora Idalina Mota Freire, Seus Filhos Se-
nhores Maria da Luz da Mota Nunes, Maria Teresa da Mota 
Nunes, Idalina Jesus da Mota Nunes, Piedade da Mota Nu-
nes Santos, Rosa Maria da Mota Nunes Cravo, Manuel da 
Mota Nunes e Lucinda da Mota Nunes Zas, Seus Genros, 
Sua Nora, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Gumerzindo Pereira  
António
(Sócio-Gerente da empresa 
Transportes Central Pombalense)
Nasc: 05/09/1943
Fal: 09/10/2023
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Florinda Luz Marques Pereira, Suas 
Filhas Senhoras Sofia Sandra Marques António e Marina 
Clara Marques António, Seus Netos Miguel António Lagoa, 
Francisco António Lagoa e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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V�ite-nos e surpr�nda-se!

Pombal tem de executar 
mais de 24 prioridades por 
ano até 2030 para conseguir 
concretizar as 146 acções prio-
ritárias definidas na estratégia 
de desenvolvimento Pombal 
2030, que foi apresentada na 
última reunião da Câmara. Os 
vereadores da oposição con-
sideram o “documento irrea-
lista”, porque “não é possível 
concretizar todas as medidas 
previstas em seis anos”.

Até 2030, o Município de 
Pombal quer “inverter a ten-
dência de perda de popula-
ção”, baixar o “significativo” 
índice de envelhecimento, 
aumentar a qualificação das 
pessoas (“só 11% tem escolari-
dade ao nível do ensino supe-
rior” e “17% não sabe ler nem 
escrever”), reduzir o número 
de utentes sem médico de fa-
mília (17 mil) e aumentar o sa-
lário médio que é “inferior à 
média nacional”, destacou o 
presidente da autarquia, dan-
do ainda conta que o conce-
lho tem “6.295 empresas, das 
quais cerca de 95% são micro 
empresas, ou seja, empresas 
familiares”.

Perante este cenário, “os 
principais desafios são atrair 
jovens e reter talento”, enten-
de Pedro Pimpão, convicto de 
que as soluções passam por 
criar “uma escola superior do 
Instituto Politécnico de Leiria 
[IPL]”, “aumentar os nossos 
parques empresariais”, cons-
truir uma incubadora de em-
presas e criar uma agência de 
desenvolvimento económico.

“O documento faz um diag-
nóstico muito realista do nos-
so concelho”, todavia “não 
consegui extrair essa tal mu-
dança estratégica”, uma vez 
que “no fundo este docu-
mento resumiu e compilou 
as principais linhas dos vários 
programas políticos”, sem 
apontar “nenhuma novidade 
transcendente”, afirmou a ve-
readora Odete Alves.

Além disso, o plano apre-
senta “13 linhas estratégicas 

Vereadores do PS dizem que “é impossível...”

Pombal tem 146 
prioridades para 
executar em seis anos

(…) que são quase todas ur-
gentes ou muito urgentes”, 
sendo que “não conseguimos 
perceber o grau de grandeza 
do investimento”.

Por outro lado, a socialis-
ta mostrou-se surpreendida 
pela “criação da escola supe-
rior do IPL ter [apenas] prio-
ridade três, ou seja, é impor-
tante, mas não é urgente ou 
muito urgente”, uma vez que 
o município quer fixar preci-
samente esses jovens do en-
sino superior para inverter a 
perda de população.

Mas há mais. Odete Alves 
considera que as medidas defi-
nidas no documento são “mui-
to insuficientes” para resolver 
alguns dos problemas do con-
celho ao nível do envelheci-
mento, da demografia, da ha-
bitação e do comércio local.

Mesmo assim, estão defini-
das “146 acções prioritárias 
[para concretizar] em seis 
anos”, o que “não é possível”. 

Portanto, “o documento 
não é realista, porque é im-
possível concretizar todas as 
medidas previstas neste tem-
po”, advertiu o vereador Luís 
Simões, criticando igualmen-
te o facto do plano estar “de-
pendente dos fundos de fi-
nanciamento comunitário”.

“O ritmo com que [este pla-
no] vai ser implementado se-
rá definido nos nossos docu-
mentos previsionais”, escla-
receu o presidente da autar-
quia, adiantando que “vamos 
alocar, naturalmente, inves-
timento municipal e inves-
timento comunitário” para 
concretizar as acções do Pom-
bal 2030. Pedro Pimpão admi-
tiu ainda “recorrer à banca pa-
ra conseguir alavancar alguns 
investimentos”.

De referir que esta “estraté-
gia é comum a todos os parti-
dos políticos”, frisou o autar-
ca, destacando igualmente o 
“envolvimento da comunida-
de”, uma vez que a autarquia 
recebeu cerca de três mil 
contributos.



pub:

 **Quantidade nacional repartida por todo o território das lojas Bricomarché participantes.

QUANTIDADES LIMITADAS AO STOCK DISPONÍVEL

Bricomarché de Pombal - Quinta da Várzea - 3100-927 Pombal • Telefone: 236 200 330 • Email: bricopombal@gmail.com

DE 26 OUTUBRO A 12 NOVEMBRO

(1)Dias 26, 27 e 28 de outubro de 2023, o Bricomarché de Pombal, oferece o valor do IVA em talão em toda a loja. Talão a descontar, exclusivamente na loja onde adquiriu o talão, de 30 de outubro a 12 de 
novembro de 2023. Consulte o regulamento na loja. 

IVA
3 DIAS SEM

26, 27 e 28

outubro
OFERTA DO VALOR

EM TALÃO (1)

º
ESPECIAL POMBAL

ANIVERSÁRIO

MELHOR 
ESCOLHA
EM AQUECIMENTO

87 cm

50 cm

53 cm

TOPESCOLHA

9990€
SÓ 200 UNIDADES**

MOTOSSERRA
Cilindrada: 52 cc 
Comprimento da lâmina: 45 cm 
Itm: 62454836

A ACABAR!

499€
SÓ 65 UNIDADES**

SALAMANDRA  
A PELLETS "HAVANA"
Potência: 6 kW | Rendimento: 90% 
Consumo de pellets (mín./máx.): 0,6-1,4 kg/h 
Ø Saída de fumos: 80 mm 
Capacidade do depósito: 8 kg 
Peso: 55 kg 
Cores: cinza, branco ou bege metalizado 
Itm: 62420607/8/9 
Unidade 
 

 A+

BEGE  

METALIZADO

BRANCO

CINZA
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